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EDITAL Nº 089/2018 – CCP – IFMS 

CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS PARA O PROVIMENTO DE CARGOS DO 

MAGISTÉRIO FEDERAL, NA CATEGORIA FUNCIONAL DE PROFESSOR DO ENSINO 

BÁSICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE MATO GROSSO DO SUL. 

O REITOR DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 

MATO GROSSO DO SUL (IFMS), no uso de suas atribuições legais, considerando o Decreto de 23 

de novembro de 2015, publicado no Diário Oficial da União de 24 de novembro de 2015, seção 2, pág. 

01, considerando o disposto no Decreto n° 7.311 de 22 de setembro de 2010, tendo em vista a 

autorização concedida pela Portaria /MEC n° 84 de 1° de fevereiro de 2013, publicada no DOU de 4 de 

fevereiro de 2013, Portaria/MEC nº 249, de 18 de março de 2014, publicada no DOU de 19 de março 

de 2014, Portaria/MEC nº 245, de 15 de abril de 2016, publicada no DOU de 18 de abril de 2016 e 

Portaria/MEC nº 447, de 15 de maio de 2018, publicado no DOU de 16 de maio de 2018, de acordo com 

as normas estabelecidas pelo Decreto n° 6.944, de 21 de agosto de 2009, publicada no DOU de 03 de 

dezembro de 2009, pela Portaria n° 1.134 de 02 de dezembro de 2009, publicada no DOU de 03 de 

dezembro de 2009, pelo Decreto Federal nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999, com redação alterada 

pelo art. 70 do Decreto nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004, bem como na Súmula 377, de 22 de abril 

de 2009 do STJ, pelo art. 37, inciso VIII, da Constituição Federal, pela Lei n° 7.853, de 24 de outubro 

de 1989, pela  Lei Federal nº 12.990, de 09 de junho de 2014, pela Portaria/MPOG nº 04, de 06 de abril 

de 2018, pelo Decreto nº 8.727, de 28 de abril de 2016, pelo Decreto nº 6.593, de 2 de outubro de 2008, 

pela  Lei nº 13.656, de 30 de abril de 2018, pelo Decreto nº 9.508, de 24 de setembro de 2018 e pela Lei 

nº 10.741, de 1º de outubro de 2003, TORNA PÚBLICO que estarão abertas as inscrições para o 

Concurso Público de Provas e Títulos para  provimento de cargos do Magistério Federal, na categoria 

funcional de Professor do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (EBTT) do Quadro de Pessoal 

Permanente do IFMS, sob o regime de que trata a Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990, publicada 

no DOU de 12 de dezembro de 1990, e suas alterações, para exercício em um dos campi do IFMS, 

Aquidauana, Campo Grande, Coxim, Corumbá, Dourados, Jardim, Naviraí, Nova Andradina, Ponta 

Porã ou Três Lagoas, conforme discriminado no quadro de vagas constante neste Edital. 

 

1. DOS REQUISITOS PARA A INVESTIDURA NO CARGO 
 

1.1. A investidura do candidato no cargo está condicionada ao atendimento dos seguintes requisitos: 

a) ser brasileiro nato ou naturalizado ou, ainda, no caso de nacionalidade estrangeira, apresentar 

comprovante de permanência definitiva no Brasil; no caso de nacionalidade portuguesa, estar 

amparado pelo estatuto de igualdade entre brasileiros e portugueses, com reconhecimento do gozo 

dos direitos políticos, nos termos do §1º do art. 12 da Constituição Federal; 

b) estar em gozo dos direitos políticos; 

c) estar quite com as obrigações militares e eleitorais; 

d) ser portador de diploma de graduação em curso superior reconhecido pelo MEC ou Conselho  

Estadual de Educação exigido para o cargo a que irá concorrer;  

e) possuir aptidão física e mental para o exercício das funções do cargo; 

f) ter idade mínima de 18 (dezoito) anos; 

g) apresentar as seguintes certidões negativas referentes ao foro local onde tenha residido nos 

últimos 05 (cinco) anos: 

i. Certidão Cível, Criminal e Criminal Militar Estadual, expedidas pelo Tribunal de 

Justiça, disponível no endereço eletrônico www.tjms.jus.br; 

ii.Certidão da Justiça Federal de 1° grau do Mato Grosso do Sul e da 3ª região, expedida 

pela Justiça Federal, disponível nos endereços eletrônicos www.jfms.jus.br e 

www.trf3.jus.br; 

http://www.tjms.jus.br/
http://www.tjms.jus.br/
http://www.jfms.jus.br/
http://www.jfms.jus.br/
http://www.trf3.jus.br/
http://www.trf3.jus.br/
http://www.trf3.jus.br/
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iii.Certidão da Justiça Criminal Militar Federal, expedida pela Auditoria Militar, 

disponível no endereço eletrônico www.stm.jus.br; e 

iv.Certidão de Antecedentes Criminais, expedida pelo Departamento de Polícia Federal, 

disponível no endereço eletrônico www.dpf.gov.br. 

h) não ter sofrido, no exercício de função pública, penalidade incompatível com a investidura em 

cargo público federal, prevista no art. 137, parágrafo único, da Lei nº 8.112/90; 

i) não receber proventos de aposentadoria ou remuneração que caracterizem acumulação ilícita 

de cargos, na forma do art. 37, inciso XVI, da Constituição Federal; e 

j) comprovar registro no Conselho de Classe, quando houver exigência legal desse registro para 

o exercício da docência. 

 

1.2 Os títulos de graduação e pós-graduação obtidos no exterior deverão, obrigatoriamente, estar 

revalidados no Brasil. 

 

1.3 Os documentos comprobatórios dos requisitos fixados no item 1.1 deverão ser apresentados após 

a aprovação do candidato, por ocasião da convocação para assumir o cargo.  

 

1.4 Anular-se-ão, sumariamente, a inscrição e todos os atos dela decorrentes, se o candidato não 

comprovar que, no ato da investidura no cargo, satisfaz os requisitos constantes do item 1.1. 

  

2. DAS ÁREAS/SUBÁREAS, DAS VAGAS E DA TITULAÇÃO 
 

2.1 – Quadro de Vagas 

 

Área/Subárea Ampla* PPP** PCD*** Total Titulação Exigida/Requisitos 
Carga 

Horária 

Semanal 

CH(1) TURNO(2) 

Administração 3 1 1 5 Graduação em Administração. 40h DE 
M/T/N e 

(Sábado) 

Arquitetura 3 1 1 5 
Graduação em Arquitetura e 

Urbanismo. 
40h DE 

M/T/N e 

(Sábado) 

Biologia 1 - - 1 
Licenciatura em Ciências 

Biológicas. 
40h DE 

M/T/N e 

(Sábado) 

Educação Física 2 - - 2 Licenciatura em Educação Física 40h DE 
M/T/N e 
(Sábado) 

Informática/Redes 1 - - 1 

Graduação em Ciência da 

Computação ou em Análise de 
Sistemas ou em Engenharia da 

Computação ou em Engenharia 

de Redes ou em Engenharia 
Elétrica; ou Tecnólogo em 

Gestão da Tecnologia da 

Informação ou em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas ou 

em Segurança da Informação ou 

em Redes de Computadores. 

40h DE 
M/T/N e 

(Sábado) 

Português/Inglês 2 - - 2 

Licenciatura em Letras com 

habilitação em Língua 

Portuguesa e Língua Inglesa. 

40h DE 
M/T/N e 
(Sábado) 

Química 2 - - 2 Licenciatura em Química. 40h DE 
M/T/N e 

(Sábado) 

 

TOTAL DE VAGAS 18 

* Ampla - Vagas destinadas à ampla concorrência 
** PPP - Vagas reservadas às Pessoas Pretas ou Pardas (Lei no 12.990/2014) 

*** PCD - Vagas reservadas às Pessoas com Deficiência 
(1) Proibição do exercício de outra atividade remunerada, pública ou privada. 
(2) Os docentes terão carga horária semanal de 40 horas, podendo ser distribuídas nos turnos da manhã (M), tarde (T), noite (N), incluindo os 

sábados. 

http://www.stm.jus.br/
http://www.stm.jus.br/
http://www.dpf.gov.br/
http://www.dpf.gov.br/
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2.2 O Edital com o conteúdo programático e a bibliografia de cada área/subárea para as Provas 

Objetiva e de Desempenho Didático será publicado conforme cronograma constante no Anexo 

I, no endereço eletrônico  www.ifms.edu.br/centraldeselecao. 
 

3. DO PROVIMENTO DOS CARGOS DOS CANDIDATOS HABILITADOS E DA 

REMUNERAÇÃO 

 

3.1 O provimento do cargo dar-se-á no nível 1, da classe "DI", da carreira do Magistério do Ensino 

Básico, Técnico e Tecnológico, de que tratam as Leis nº 11.784, de 22 de setembro de 2008 e 12.772, 

de 28 de dezembro de 2012, no regime de trabalho de dedicação exclusiva, com a remuneração 

correspondente e definida em Lei. A jornada de trabalho poderá ser distribuída nos turnos da manhã, 

tarde ou noite, incluindo os sábados. 

  

Titulação Remuneração(1) 

Dedicação Exclusiva(2) 

Auxílio-Alimentação 

Graduação R$ 4.463,93  

 

R$ 458,00 
Aperfeiçoamento R$ 4.892,44 

Especialização R$ 5.288,05 

Mestrado R$ 6.668,20 

Doutorado R$ 9.600,92 
(1) Lei nº 13.325/2016. 

(2) O regime de Dedicação Exclusiva impede o exercício de outra atividade remunerada, pública ou privada. 

 

3.2 O professor deverá ministrar aulas em qualquer área do conhecimento que tenha relação direta ou 

indireta com sua formação acadêmica, a interesse da coordenação a que esteja vinculado. 

 

3.3 Os candidatos serão nomeados para exercer, em caráter efetivo, os cargos constantes no item 2 

deste Edital, conforme exigência mínima e quadro de vagas. 

 

3.4 A jornada de trabalho poderá ocorrer durante o turno diurno e/ou noturno, de segunda a sábado, de 

acordo com as  necessidades da Instituição, observada a carga horária semanal definida no item 2.1. 

 

3.5 Além da remuneração acima e do auxílio-alimentação, o servidor poderá ter os seguintes benefícios: 

auxílio transporte, auxílio pré-escolar, assistência à saúde suplementar, incentivo à qualificação e outros 

de acordo com a legislação em vigor. 

 

3.6 Os candidatos aprovados serão nomeados sob o Regime Jurídico dos Servidores Públicos Civis da 

União, das Autarquias e das Fundações Públicas Federais, previsto na Lei nº 8.112/90. 

 

3.7 Os candidatos aprovados nos Editais de Concurso Público de Docentes n° 001.2016 e 003.2016–

CCP/IFMS, nas mesmas áreas/subáreas ofertadas neste Edital, terão prioridade e serão nomeados 

anteriormente aos novos aprovados neste certame, por meio de aproveitamento de lista, nas vagas que 

vierem a surgir. 

 

3.8 Os candidatos habilitados serão nomeados rigorosamente de acordo com a classificação obtida, 

consideradas as vagas existentes ou que venham a existir no Quadro de Pessoal Docente, na área/subárea 

do Concurso em que se inscreveram, respeitada a reserva de vagas de que tratam o item 2.1. 

 

3.9 A escolha da unidade de lotação pelo candidato dependerá da sua classificação no concurso e da 

opção que fizer quando for convocado para o provimento do cargo. 

 

http://www.ifms.edu.br/centraldeselecao
http://www.ifms.edu.br/centraldeselecao
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3.10 O candidato habilitado poderá manifestar-se por escrito, uma única vez, quanto ao 

reposicionamento de seu nome para o final da lista oficial, ciente de que será novamente convocado 

após a efetiva chamada dos demais candidatos constantes da mesma lista de aprovados. 

 

3.11 Em caso de desistência formal do candidato habilitado, será convocado o candidato subsequente, 

observada, rigorosamente, a ordem de classificação constante da lista oficial de aprovados do Concurso. 

 

3.12 A classificação do candidato não assegurará o direito ao seu ingresso automático no cargo para o 

qual se habilitou, mas apenas a expectativa de nele ser investido. O IFMS se reserva o direito de 

convocar os habilitados na medida das necessidades da Administração. 

 

3.13 A convocação dos candidatos habilitados para se manifestarem, em prazo determinado, sobre a 

aceitação ou não do cargo, será feita por meio do e-mail cadastrado pelo candidato na Central de 

Seleção, não se responsabilizando o IFMS pela mudança de endereço eletrônico, conforme item 18.16. 

 

3.14 O candidato convocado terá 03 (três) dias úteis para manifestar-se sobre a aceitação ou não do 

cargo. 

 

3.15 O não pronunciamento do candidato habilitado no prazo estabelecido para esse fim ensejará na 

publicação de sua nomeação no DOU de forma discricionária pela Administração. 

 

3.16 O candidato habilitado que lograr classificação e for convocado para assumir o cargo somente 

tomará posse se for considerado apto na avaliação médica. 

 

3.17 O candidato habilitado deverá apresentar, no dia da avaliação médica, os seguintes 

exames/avaliações recentes: 

a) hemograma com plaquetas; 

b) glicemia; 

c) colesterol; 

d) HDL; 

e) triglicerídeos; 

f) creatinina; 

g) parcial de urina; 

h) eletrocardiograma com laudo;  

i) avaliação clínica oftalmológica com acuidade visual;  

j) atestado médico de sanidade mental/psíquica, emitido por médico psiquiatra da rede SUS ou 

privada de assistência à saúde; 

k) PSA (para homens acima de 40); 

l) avaliação cardiológica (acima de 40 anos). 

 

3.18 Serão válidos exames realizados até 90 (noventa) dias e laudos emitidos até 45 (quarenta e cinco) 

dias antes da data da avaliação médica admissional. 

 

3.19 O provimento do cargo fica condicionado à apresentação de todos os documentos originais 

comprobatórios dos requisitos relacionados no item 1.1, além de outros que se fizerem necessários. 

 

3.20 No período de 03 (três) anos, após o início do exercício no IFMS, não serão aceitos pedidos de 

redistribuição, salvo nos casos de estrito interesse da Administração. 
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4. DA RESERVA DE VAGAS PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA  

 

4.1 Consideram-se pessoas com deficiência aquelas que se enquadram nas categorias discriminadas no 

art. 4º do Decreto Federal nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999, com redação alterada pelo art. 70 do 

Decreto nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004, bem como na Súmula 377, de 22 de abril de 2009 do STJ. 

 

4.2 Em cumprimento ao disposto no art. 37, inciso VIII, da Constituição Federal, na Lei n° 7.853, de 24 

de outubro de 1989, na Lei n° 8.112/1990 e no Decreto n° 3.298/1999, para os candidatos com 

deficiência, em razão da necessária igualdade de condições, são reservados 5% (cinco por cento) das 

vagas, em face da classificação obtida. 

 

4.3 Caso a aplicação do percentual de que trata o item 4.2 resulte em número fracionado, este deverá 

ser elevado até o primeiro número inteiro subsequente, desde que não ultrapasse a 20% das vagas 

oferecidas, nos termos do § 2º do art. 5º da Lei nº 8.112/1990.  

 

4.4 Somente haverá reserva imediata de vagas para os candidatos com deficiência na Área/Subárea com 

número de vagas igual ou superior a 5 (cinco). 

 

4.5 O primeiro candidato com deficiência classificado no concurso será convocado para ocupar a 5ª 

(quinta) vaga aberta, relativa ao Cargo para o qual concorreu, enquanto os demais candidatos com 

deficiência classificados serão convocados para ocupar a 25ª, 45ª e a 65ª vagas, e assim sucessivamente, 

observada a ordem de classificação, relativamente à criação de novas vagas, durante o prazo de validade 

do concurso. 

 

4.6 Os candidatos com deficiência, resguardadas as condições especiais previstas no Decreto Federal nº 

3.298/1999, particularmente em seu artigo 40, participarão do Concurso de que trata este Edital em 

igualdade de condições com os demais candidatos no que se refere ao conteúdo das provas, à avaliação 

e aos critérios de aprovação, ao dia, ao horário e ao local de aplicação das provas, e à nota mínima 

exigida para aprovação. 

 

4.7 Caso não houver candidatos com deficiência homologados a vaga de reserva será destinada aos 

candidatos da ampla concorrência. 

 

4.8 O candidato com deficiência deverá declarar essa condição no ato da inscrição especificando a 

deficiência que possui, em consonância com o item 4.1. 

 

4.9 O candidato que no ato da inscrição não se declarar Pessoa com Deficiência, perderá a prerrogativa 

de concorrer às vagas reservadas. 

 

4.10 O candidato inscrito na condição de Pessoa com Deficiência deverá, se necessário, encaminhar 

solicitação de atendimento especial para a realização da prova, conforme item 4.8 deste Edital. 

 

4.11 Os candidatos com deficiência que assim se declararem, caso aprovados no concurso, serão 

convocados antes da posse para se submeterem à perícia médica admissional que verificará sua 

qualificação como pessoa com deficiência, nos termos do artigo 43 do Decreto nº. 3.298/1999 e suas 

alterações, e a compatibilidade de sua deficiência com o exercício regular das atribuições do cargo.  

 

4.12 A reprovação pela perícia ou o não comparecimento à convocação acarretará a perda do direito às 

vagas reservadas aos candidatos com deficiência. 

 

4.13 O candidato que estiver concorrendo às vagas reservadas às pessoas com deficiência, se habilitado, 

terá seu nome publicado em lista específica e figurará também na lista de classificação geral, caso 
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obtenha classificação necessária. Caso o candidato com deficiência seja reprovado pela perícia por não 

ter sido considerado deficiente, figurará na lista de classificação geral na vaga a qual concorre, caso 

obtenha classificação necessária. 

 

4.14 O candidato que prestar declarações falsas em relação à sua deficiência será excluído do processo, 

em qualquer fase deste Concurso Público, após ser-lhe assegurado o contraditório e a ampla defesa, e 

serão nulos todos os atos delas decorrentes, além de responder, civil e criminalmente, pelas 

consequências decorrentes do seu ato.  

4.14.1 Na hipótese de já ter sido nomeado, ficará sujeito à anulação deste ato após procedimento 

administrativo em que lhe seja assegurado o contraditório e a ampla defesa, sem prejuízo, igualmente, 

de outras sanções cabíveis. 

 

4.15 O candidato com deficiência, depois de nomeado, será acompanhado por Equipe Multiprofissional, 

que avaliará a compatibilidade entre as atribuições do Cargo/Área/Especialidade e a sua deficiência 

durante o estágio probatório. 

 

5. DA RESERVA DE VAGAS PARA NEGROS 

 

5.1 De acordo com a Lei Federal nº 12.990, de 09 de junho de 2014, ficam reservadas aos negros 20% 

(vinte por cento) das vagas oferecidas neste Edital. 

 

5.2 Para concorrer às vagas reservadas a candidatos negros, o interessado deverá autodeclarar-se preto 

ou pardo, conforme quesito cor ou raça utilizado pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística – IBGE, assinalando esta opção no ato da inscrição, sendo as informações prestadas no 

momento da inscrição de inteira responsabilidade do candidato. 

 

5.3 Em caso de desistência de candidato negro aprovado em vaga reservada, a vaga será preenchida por 

candidato negro posteriormente classificado. 

 

5.4 Caso não haja candidatos autodeclarados pretos ou pardos aprovados na vaga reservada, a mesma 

será destinada aos demais candidatos da ampla concorrência, observada a ordem de classificação. 

 

5.5 Somente haverá reserva imediata de vagas para os candidatos negros nos cargos com número de 

vagas igual ou superior a 3 (três). 

 

5.6 O primeiro candidato negro classificado no concurso será convocado para ocupar a 3ª vaga aberta, 

enquanto os demais candidatos negros classificados serão convocados para ocupar a 8ª, a 13ª, a 18ª e a 

23ª vagas, e assim sucessivamente, observada a ordem de classificação, relativamente à criação de novas 

vagas, durante o prazo de validade do concurso. 

 

5.7 Os candidatos autodeclarados pretos ou pardos participarão do concurso em igualdade de condições 

aos demais candidatos no que se refere ao conteúdo das provas, à avaliação e aos critérios de aprovação, 

ao horário e local de aplicação das provas e à nota mínima exigida. 

 

5.8 A nomeação dos candidatos aprovados respeitará os critérios de alternância e proporcionalidade, 

que consideram a relação entre o número de vagas total e o número de vagas reservadas a candidatos 

com deficiência e a candidatos negros. 

 

5.9 O candidato que não optar, no ato da inscrição, por concorrer às vagas reservadas, mesmo que atenda 

às exigências para participar dessa forma de ingresso, concorrerá apenas às vagas de ampla 

concorrência. 
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5.10 O candidato negro que não realizar a inscrição conforme instruções constantes neste item 5 não 

poderá interpor recurso em favor de sua situação. 

 

5.11 Os candidatos autodeclarados pretos ou pardos, nos termos da Lei nº 12.990/2014, deverão 

apresentar-se para a Comissão de Heteroidentificação designada para este concurso pelo Reitor do 

IFMS. 

5.11.1 Os candidatos que optarem por concorrer às vagas reservadas para negros, ainda que tenham 

obtido nota suficiente para aprovação na ampla concorrência, e satisfizerem as condições de habilitação 

estabelecidas neste edital, deverão se submeter ao procedimento de heteroidentificação.  

 

5.12 A Comissão de Heteroidentificação será composta por cinco servidores públicos, docentes ou 

técnicos administrativos, e respectivos suplentes, nos termos da Portaria/MPOG nº 04, de 06 de abril de 

2018. 

5.12.1 Em caso de impedimento ou suspeição, nos termos dos artigos 18 a 21 da Lei nº 9.784, de 29 de 

janeiro de 1999, o membro da Comissão de Heteroidentificação será substituído por suplente. 

 

5.13 A Comissão de Heteroidentificação deliberará pela maioria de seus membros, sob forma de parecer 

motivado. 

 

5.14 A convocação para Heteroidentificação da autodeclaração prestada será realizada por meio de 

edital específico publicado na data prevista no Cronograma do Anexo I. 

5.14.1 Será convocada para o procedimento de heteroidentificação, no mínimo, a quantidade de 

candidatos equivalente a três vezes o número de vagas reservadas para negos previstas no edital, ou dez 

candidatos, o que for maior, resguardadas as condições de classificação estabelecidas nos itens 11 e 12. 

 

5.15 A comissão de heteroidentificação utilizará, exclusivamente, o critério fenotípico para aferição da 

condição declarada pelo candidato no concurso público. Serão consideradas as características 

fenotípicas do candidato ao tempo da realização do procedimento de heteroidentificação. 

5.15.1 Não serão considerados quaisquer registros ou documentos pretéritos eventualmente 

apresentados, inclusive imagem e certidões referentes à confirmação em procedimentos de 

heteroidentificação realizados em concursos públicos federais, distritais e municipais. 

 

5.16 As averiguações serão realizadas por ordem alfabética de candidatos autodeclarados pretos ou 

pardos para todos os cargos em que houver candidatos inscritos nessa condição. 

 

5.17 A entrevista será realizada de forma presencial, em Campo Grande/MS, sendo de inteira 

responsabilidade do candidato manter-se informado acerca do dia, horário e local da entrevista, devendo 

acessar o endereço eletrônico do concurso e imprimir cópia do comunicado com as informações sobre 

o local da entrevista na data estabelecida no Cronograma do Anexo I.  

 

5.18 A entrevista realizada pela Comissão de Heteroidentificação será filmada e sua gravação será 

utilizada na análise de eventuais recursos interpostos pelos candidatos.  

5.18.1 O candidato que recusar a realização da filmagem do procedimento para fins de 

heteroidentificação será eliminado do concurso público, dispensada a convocação suplementar de 

candidatos não habilitados. 

 

5.19 Os candidatos presentes assinarão 02 (duas) vias da Declaração de Veracidade da Autodeclaração 

prestada para comprovação do ato, sendo uma pertencente à comissão e outra ao candidato. 

 

5.20 O candidato que não comparecer ao procedimento de heteroidentificação será eliminado do 

concurso, dispensada a convocação suplementar de candidatos não habilitados. 
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5.21 Serão eliminados do concurso os candidatos cujas autodeclarações não forem confirmadas em 

procedimento de heteroidentificação, ainda que tenham obtido nota suficiente para aprovação na ampla 

concorrência e independentemente de alegação de boa-fé. 

5.21.1 A eliminação de candidato por não confirmação da autodeclaração não enseja o dever de 

convocar suplementarmente candidatos não convocados para o procedimento de heteroidentificação.  

 

5.22 O resultado provisório do procedimento de heteroidentificação será publicado por meio de edital, 

no endereço eletrônico www.ifms.edu.br/centraldeselecao na data prevista no Cronograma do Anexo I. 

 

5.23 O candidato que não tiver a autodeclaração confirmada pela Comissão de Heteroidentificação 

poderá interpor recurso contra o resultado provisório, devidamente fundamentado, conforme o item 17 

deste Edital.  

 

5.24 Os recursos contra o resultado provisório do procedimento de heteroidentificação serão avaliados 

pela comissão recursal composta por três integrantes distintos dos membros da Comissão de 

Heteroidentificação. 

5.24.1 Em suas decisões, a comissão recursal deverá considerar a filmagem do procedimento para fins 

de heteroidentificação, o parecer emitido pela comissão e o conteúdo do recurso elaborado pelo 

candidato. 

 

5.25 O resultado definitivo será divulgado por meio de edital, no endereço eletrônico  

www.ifms.edu.br/centraldeselecao na data prevista no Cronograma do Anexo I. 

 

5.26 As informações prestadas no momento da inscrição são de inteira responsabilidade do candidato, 

devendo este responder por qualquer falsidade, sendo-lhe assegurado o contraditório e a ampla defesa.  

5.26.1 Na hipótese de constatação de declaração falsa, o candidato será eliminado do concurso e, se já 

nomeado, o ato da sua nomeação ficará sujeito à anulação, após procedimento administrativo em que 

lhe sejam assegurados o contraditório e a ampla defesa, sem prejuízo de outras sanções cabíveis. 

 

5.27 O candidato negro concorrerá concomitantemente às vagas a ele reservadas e às vagas destinadas 

à ampla concorrência, de acordo com a sua ordem de classificação no concurso.  

5.27.1 O candidato negro poderá concorrer concomitantemente às vagas reservadas a pessoas com 

deficiência, se atender a essa condição.  

5.27.2 O candidato negro aprovado dentro do número de vagas oferecido à ampla concorrência não será 

computado para efeito de preenchimento das vagas reservadas a candidatos negros. 

5.27.3 O candidato negro aprovado para as vagas a ele destinadas e para as reservadas às pessoas com 

deficiência, convocado concomitantemente para o provimento dos cargos, deverá manifestar opção por 

uma delas.  

5.27.4 Na hipótese de que trata o subitem 5.27.3, caso o candidato não se manifeste em 3 (três) dias  

úteis, será nomeado dentro das vagas destinadas aos candidatos negros. 

 

6. DAS INSCRIÇÕES 

 

6.1 A inscrição do candidato implicará o conhecimento e aceitação das normas e condições estabelecidas 

neste Edital, em relação às quais não poderá alegar desconhecimento. 

 

6.2 Ao realizar a inscrição para uma vaga do Concurso Público, o candidato fica ciente de que poderá 

exercer suas atividades em uma das unidades do IFMS, nos municípios de Aquidauana, Campo Grande, 

Corumbá, Coxim, Dourados, Jardim, Naviraí, Nova Andradina, Ponta Porã ou Três Lagoas, 

condicionado à classificação no certame e à disponibilidade de vagas. 

 

http://www.ifms.edu.br/centraldeselecao
http://www.ifms.edu.br/centraldeselecao


 

 
Página 9 de 22 

6.3 A inscrição será realizada somente pela internet, pela Página do Candidato da Central de Seleção do 

IFMS (www.ifms.edu.br/centraldeselecao), no período estabelecido no cronograma do Anexo I, onde 

estarão disponibilizados para impressão o requerimento de inscrição e a Guia de Recolhimento da União 

(GRU). 

 

6.4 No ato da inscrição, o candidato deverá indicar a opção da Área/Subárea conforme tabela no item 

2.1 – Quadro de Vagas deste Edital. 

 

6.5 Ao inscrever-se no Concurso Público, é recomendado ao candidato observar atentamente as 

informações sobre a aplicação das provas uma vez que só poderá concorrer a uma Área/Subárea.  

 

6.6 Será considerada apenas a última inscrição paga, caso o candidato tenha realizado mais de uma 

inscrição para diferentes Área/Subárea.  

 

6.7 O IFMS não se responsabiliza por solicitações de inscrições, bem como por arquivos, não recebidos, 

por motivo de ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, congestionamento das linhas 

de comunicação, falta de energia elétrica, bem como outros fatores que impossibilitem a transferência 

de dados. 

 

6.8 Serão de responsabilidade exclusiva do candidato os dados cadastrais informados no ato de sua 

inscrição. O IFMS não se responsabiliza por quaisquer atos ou fatos decorrentes de informações e 

endereços incorretos ou incompletos fornecidos pelo candidato. 

 

6.9 A inscrição do candidato implicará o conhecimento e aceitação das normas e condições estabelecidas 

neste Edital, em relação às quais não poderá alegar desconhecimento. 

 

6.10 De forma a evitar ônus desnecessário, orienta-se o candidato a recolher o valor de inscrição 

somente após tomar conhecimento de todos os requisitos e condições exigidos pelo Concurso. 

 

6.11 Ao candidato que não possuir acesso à internet, será disponibilizado computador, nos campi do 

IFMS, no período estabelecido no cronograma do Anexo I no horário das 9h às 10h e das 15h às 16h, 

nos dias úteis, nos seguintes endereços: 

 
CAMPUS ENDEREÇO 

Aquidauana Rua José Tadao Arima, 222, Vila Ycaraí, 79200-000, Aquidauana-MS.  

Campo Grande Rua Taquari, 831, Bairro Santo Antônio, 79100-510, Campo Grande-MS 

Corumbá Rua Pedro de Medeiros, s/n, Bairro Popular Velha, 79310-110, – Corumbá/MS. 

Coxim Rua Salime Tanure, s/n, Bairro Santa Tereza, 79400-000, Coxim-MS. 

Dourados Rua Filinto Müller, 1.790, Jardim Canaã I, 79833-520, Dourados-MS. 

Jardim Rodovia BR 060, s/nº, saída para Bela Vista, 79240-000, Jardim/MS. 

Naviraí 
Centro Profissional Senador Ramez Tebet (Sede Provisória), Rua Hilda, 203, Bairro 

Boa Vista, 79950-000, Naviraí-MS. 

Nova Andradina 

Local 1: IFMS Campus Nova Andradina: Rodovia MS–473, km 23, s/n, Fazenda Santa 

Bárbara, 79750-000, Nova Andradina-MS. 

Local 2: Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Avenida Reitor Peró, 64 – 

Jardim Universitário, 79.750-000, Nova Andradina/MS.  

Ponta Porã Rodovia BR-463, km 14, s/n, 79909-000, Ponta Porã-MS. 

Três Lagoas Rua Angelo Melão, 790, Jardim das Paineiras, 79641-162, Três Lagoas-MS. 

 

6.12 A inscrição será deferida somente se: 

a) efetuado o pagamento da GRU, até a data limite de pagamento, com os campos obrigatórios 

devidamente preenchidos; ou 

http://www.ifms.edu.br/centraldeselecao
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b) ter sido contemplado com a isenção de taxa de inscrição, conforme publicado em edital 

específico. 

  

6.13 Não serão deferidas as inscrições cuja data de pagamento da taxa de inscrição for posterior à data 

limite de pagamento. 

 

6.14 A confirmação da Inscrição do Candidato será por meio da publicação do Edital de Inscrições 

Deferidas, que estará disponível no endereço eletrônico www.ifms.edu.br/centraldeselecao na data 

constante no cronograma, sendo de responsabilidade exclusiva do candidato a consulta a esse 

documento. 

 

6.15 O candidato que, tendo cumprido todos os prazos e as exigências necessárias para sua inscrição, 

cujo nome não constar no Edital de Inscrições Deferidas, deverá entrar com recurso conforme item 17 

deste Edital. 

  

6.16 Em conformidade com o Decreto nº 8.727, de 28 de abril de 2016, ficam assegurados às pessoas 

transexuais e travestis o direito à identificação por meio do seu nome social e direito à escolha de 

tratamento nominal. Entende-se por nome social aquele pelo qual travestis e transexuais se reconhecem, 

bem como são identificados por sua comunidade e em seu meio social. O(a) candidato(a) poderá 

informar o seu nome social por meio  de requerimento para o  e-mail concurso.docente@ifms.edu.br. 

 

6.17 Até o final do período de inscrição previsto no cronograma do Anexo I, o candidato poderá desistir 

de concorrer pelo sistema de reserva de vagas, enviando solicitação para 

concurso.docente@ifms.edu.br com o título “Desistência das vagas reservadas”.  

 

6.18 O candidato que necessitar de atendimento especial para realização da prova, deverá informá-lo no 

formulário de inscrição online, conforme item 9 deste Edital, para que a Comissão Organizadora do 

Concurso Público possa verificar sua pertinência. Caso não o faça no momento da inscrição, perderá o 

direito de solicitar tais condições no dia da prova. 

 

7. DA TAXA DE INSCRIÇÃO 

 

7.1 O valor da taxa de inscrição é de R$ 150,00 (cento e cinquenta reais). 

 

7.2 Após preenchimento do Formulário de Inscrição via Internet, a GRU - SIMPLES, disponível no 

endereço eletrônico www.ifms.edu.br/centraldeselecao, deverá ser impressa para o pagamento do valor 

da inscrição, o qual deverá ser realizado exclusivamente no Banco do Brasil até a data de estabelecida 

no Cronograma do Anexo I. 

 

7.3 É dever do candidato manter sob sua guarda cópia da GRU - SIMPLES paga, inclusive nos dias de 

realização das provas, de maneira a dirimir eventuais dúvidas. 

 

7.4 Em caso de feriado ou evento que acarrete o fechamento de agências bancárias na localidade em 

que se encontra o candidato, a GRU - SIMPLES deverá ser paga antecipadamente. 

 

7.5 No momento do pagamento da GRU, deverá ser informado o número de CPF do candidato 

inscrito, para reconhecimento do pagamento da inscrição pelo Sistema Integrado de Administração 

Financeira (Siafi). 

 

7.6 Caso o candidato não realize o pagamento até a data descrita no cronograma do Anexo I, sua 

inscrição será indeferida. 

 

http://www.ifms.edu.br/centraldeselecao
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7.7 O valor referente ao pagamento da taxa de inscrição não será devolvido em hipótese alguma, salvo 

em caso de cancelamento do certame. 

 

8. DA ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO 

 

8.1 Haverá isenção total do valor da taxa de inscrição somente para os candidatos amparados pelo 

Decreto nº 6.593, de 2 de outubro de 2008, ou pela Lei nº 13.656, de 30 de abril de 2018. 

  

8.2 Estará isento do pagamento da taxa de inscrição o candidato que:  

a) estiver inscrito no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal (CadÚnico), de 

que trata o Decreto nº 6.135, de 26 de junho de 2007; ou  

b) for doador de medula óssea em entidades reconhecidas pelo Ministério da Saúde, nos termos da 

Lei nº 13.656, de 30 de abril de 2018.  

 

8.3 O candidato interessado em solicitar a isenção de pagamento de taxa, nos termos do Decreto nº 

6.593/2008, deverá fazê-lo no período improrrogável estabelecido no cronograma do Anexo I, 

procedendo da seguinte forma: 

a) preencher todos os campos obrigatórios no formulário de inscrição, disponível no endereço 

eletrônico www.ifms.edu.br/centraldeselecao; 

b) marcar a opção “Sim” no campo referente à isenção de taxa do formulário de inscrição; 

c) inserir o Número de Identificação Social (NIS) no campo indicado no formulário; 

d) conferir os dados e imprimir o comprovante de inscrição. 

8.3.1 Serão desconsiderados os pedidos de isenção, na forma do item anterior, quando: 

a) não preenchido o campo NIS no formulário de inscrição; 

b) o NIS indicado seja inválido ou inexistente; 

c) o NIS não seja correspondente ao nome e CPF do candidato que solicita a inscrição; 

d) a inscrição tiver sido feita fora do prazo estabelecido no cronograma do Anexo I. 

8.3.2 Após o encerramento do prazo estabelecido no cronograma do Anexo I, a Comissão Organizadora 

analisará as solicitações de isenção que se enquadrem nos termos dos subitens anteriores, submetendo 

os dados ao Ministério do Desenvolvimento Social (MDS) que, com base nas informações cadastradas 

pelo candidato no CadÚnico, indicará se o candidato preenche ou não os requisitos para a concessão da 

isenção da taxa de inscrição. 

 

8.4 O candidato interessado em solicitar a isenção de pagamento de taxa, nos termos do da Lei nº 

13.656/2018, deverá fazê-lo no período improrrogável estabelecido no cronograma do Anexo I, 

procedendo da seguinte forma: 

a) preencher todos os campos obrigatórios no formulário de inscrição, disponível no endereço 

eletrônico www.ifms.edu.br/centraldeselecao; 

b) marcar a opção “Sim” no campo referente à isenção de taxa do formulário de inscrição; 

c) marcar a opção de doador de medula no campo indicado no formulário; 

d) encaminhar,  via upload, imagem legível de atestado ou de laudo emitido por médico de 

entidade reconhecida pelo Ministério da Saúde, inscrito no Conselho Regional de Medicina, 

que comprove que o candidato efetuou a doação de medula óssea, bem como a data da doação, 

no campo disponível no formulário de inscrição; 

e) conferir os dados e imprimir o comprovante de inscrição. 

 

8.5 A simples solicitação não garante ao interessado a isenção do pagamento da taxa de inscrição. 

 

8.6 Sem prejuízo das sanções penais cabíveis, o candidato que prestar informação falsa com intuito de 

usufruir da isenção de que trata o art. 1º da Lei nº 13.656/2018, após ser-lhe assegurado o contraditório 

e a ampla defesa, estará sujeito a:  

http://www.ifms.edu.br/centraldeselecao
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a) cancelamento da inscrição e exclusão do concurso, se a falsidade for constatada antes da 

homologação do resultado;  

b) exclusão da lista de aprovados, se a falsidade for constatada após homologação do resultado e 

antes da nomeação para o cargo;  

c) declaração de nulidade do ato de nomeação, se a falsidade for constatada após a sua publicação.  

 

8.7 Os pedidos de isenção deferidos e indeferidos serão divulgados conforme cronograma do Anexo I, 

no endereço eletrônico do concurso (www.ifms.edu.br/centraldeselecao), onde constará o número da 

inscrição dos candidatos requerentes, classificados em uma lista de pedidos deferidos e outra de 

indeferidos.  

 

8.8 O candidato que tiver seu pedido de isenção indeferido poderá interpor recurso conforme item 17 

deste Edital. 

8.8.1 Após a análise dos recursos será publicado novo edital com o resultado da solicitação de recurso. 

 

8.9 O candidato que tiver seu pedido de isenção indeferido e que não efetuar o pagamento da taxa de 

inscrição, na forma e no prazo estabelecido no cronograma do Anexo I deste Edital, estará excluído do 

Concurso. 

 

9 DO ATENDIMENTO ESPECIAL 

 

9.1 A pessoa com deficiência e/ou necessidade específica poderá solicitar, no ato da inscrição, 

atendimento diferenciado que consistirá, dentre outros, em: 

a) Fiscal ledor, para a pessoa que possui baixa visão; 

b) Fiscal transcritor para auxílio no preenchimento na folha de respostas; 

c) Intérprete de Libras, o deficiente auditivo; 

d) Reglete, punção e soroban, o candidato que optar por prova em Braille; 

e) Prova ampliada, o deficiente visual (amblíope); 

f) Local e acesso adequado para a realização das provas, a pessoa com deficiência ou com 

mobilidade reduzida; 

g) Tempo adicional para realização da prova, comprovada por laudo médico; e 

h) Espaço para amamentação. 

  

9.2 O candidato que necessitar de atendimento especial deverá enviar, via upload, no formulário de 

inscrição, imagem do laudo médico, emitido nos últimos 12 meses, que deve atestar a espécie e o grau 

ou nível de sua deficiência, doença ou limitação física, com expressa referência ao código 

correspondente da Classificação Internacional de Doenças (CID-10), que justifique o atendimento 

especial solicitado, bem como conter a assinatura e o carimbo do médico com o número de sua inscrição 

no Conselho Regional de Medicina (CRM).  

 

9.3 A candidata que tiver necessidade de amamentar durante a realização da prova deverá solicitar 

atendimento especial no formulário de inscrição, e levar um acompanhante, o qual ficará em sala 

reservada e será responsável pela guarda da criança. 

9.3.1 A candidata de que trata o item anterior que não levar acompanhante não realizará as provas.  

 

9.4 A pessoa com mobilidade reduzida temporária deverá solicitar, presencialmente ou por procuração 

com poderes específicos a terceiro, atendimento especial, conforme Cronograma do Anexo I, na Reitoria 

do Instituto Federal de Mato Grosso do Sul, na Rua Ceará, 972 - Bairro Santa Fé, em Campo 

Grande/MS. 
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10 DAS PROVAS 

 

10.1 O Concurso constará das seguintes Provas: 

a) Objetiva, de caráter classificatório e eliminatório; 

b) Desempenho Didático, de caráter classificatório e eliminatório; e 

c) Títulos/Análise Curricular, de caráter classificatório. 

 

10.2 Em todas as atividades programadas para o Concurso, os candidatos deverão apresentar-se com 

antecedência mínima de 1 (uma) hora, munidos de documento oficial de identidade e comprovante de 

inscrição. 

10.2.1 São considerados documentos de identidade: Carteiras e/ou Cédulas de Identidade expedidas 

pelas Secretarias de Segurança Pública, pelas Forças Armadas, pela Polícia Militar, pelo Ministério das 

Relações Exteriores; Cédula de Identidade para Estrangeiros; Cédulas de Identidade fornecidas por 

Órgãos ou Conselhos de Classe que, por força de Lei Federal, valham como documento de identidade: 

OAB, CREA, CRM, CRC, CREF, etc.; Certificado de Reservista; Passaporte; Carteira de Trabalho e 

Previdência Social; Carteiras Funcionais expedidas por Órgãos Públicos que valham como identidade 

na forma da lei, com foto, e Carteira Nacional de Habilitação, com foto, na forma da Lei nº 9.503/1997. 

10.2.2 Os documentos deverão estar em perfeitas condições, de forma a permitir, com clareza, a 

identificação do candidato, dentro do prazo de validade. 

 

10.3 A ausência do candidato a qualquer prova ou etapa eliminatória do concurso implicará a sua 

exclusão do certame. 

 

10.4 Não será permitida a entrada do candidato no local das provas, após o horário estabelecido neste 

Edital. 

 

10.5 Não haverá, sob qualquer justificativa, segunda chamada para as provas. 

 

10.6 O Edital com o conteúdo programático e a bibliografia de cada área/subárea para as Provas Objetiva 

e de Desempenho Didático será publicado conforme cronograma do Anexo I no endereço eletrônico   

www.ifms.edu.br/centraldeselecao. 

 

10.7 As provas serão avaliadas na escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos. 

 

10.8 Será excluído, por decisão da Comissão Organizadora, o candidato que durante a aplicação das 

Provas Objetiva e Desempenho Didático: 

a) for surpreendido portando aparelhos eletrônicos, tais como telefone celular, walkman, agenda 

eletrônica, notebook, netbook, entre outros, receptor, gravador, máquina de calcular, máquina 

fotográfica, controle de alarme de carro etc., bem como relógio de qualquer espécie, óculos 

escuros (salvo deficientes visuais) ou quaisquer acessórios de chapelaria, tais como chapéu, 

boné, gorro entre outros e, ainda, corretivo de qualquer espécie; 

b) for surpreendido dando ou recebendo auxílio para a execução da prova, utilizando-se de livros, 

máquinas de calcular ou equipamento similar, ou de comunicação, dicionário, notas ou 

impressos que não foram expressamente permitidos; 

c) for surpreendido em comunicação com outro candidato, verbalmente, por escrito ou por 

qualquer outra forma durante a realização da Prova Objetiva; 

d) recusar-se a entregar o material das provas ao término do tempo destinado para a sua realização; 

e) tornar-se culpado de incorreções ou descortesia para com qualquer um dos examinadores, 

executores, seus auxiliares e autoridades presentes, bem como para com os seus concorrentes, 

durante a realização do Concurso; 

f) afastar-se da sala, a qualquer tempo, sem o acompanhamento de fiscal; 

g) ausentar-se da sala, portando o caderno de provas, antes do tempo mínimo estabelecido; 
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h) descumprir as instruções contidas no caderno de provas; 

i) perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, incorrendo em comportamento indevido; 

j) utilizar ou tentar utilizar meios fraudulentos ou ilegais para obter aprovação própria ou de 

terceiros, em qualquer etapa do certame. 

 

11. DA PROVA OBJETIVA 

 

11.1 A realização da Prova Objetiva será publicado conforme cronograma do Anexo I, com início às 

8h, horário oficial de Mato do Grosso do Sul, no município de Campo Grande/MS. 

11.1.1 Os acessos aos locais de prova serão fechados às 07h30 (sete horas e trinta minutos do período 

matutino), ou seja, 30 minutos antes do horário definido ao início das provas. 

11.1.2 Não será permitido ao candidato entrar no local de realização das provas após o horário 

previsto do fechamento dos portões (7h30 do período matutino). 

11.1.3 O acesso ao local das provas será exclusivo para os candidatos, devendo os acompanhantes 

permanecerem do lado de fora dos portões, exceto àqueles relacionados ao item 9.3 deste edital. 

 

11.2 Os locais da Prova Objetiva serão publicados no endereço eletrônico   

www.ifms.edu.br/centraldeselecao conforme cronograma do Anexo I, em Edital de Ensalamento. 

 

11.3 A Prova Objetiva constará de 25 (vinte e cinco) questões objetivas de múltipla escolha (com cinco 

alternativas cada questão) e versarão sobre assuntos constantes do Conteúdo Programático e 

Bibliografia conforme item 10.6 deste Edital. 

11.3.1 Serão 05 (cinco) questões Legislação de Educação Profissional e Tecnológica, comuns a todas 

as áreas/subáreas, e 20 (vinte) questões específicas da área/subárea a que o candidato concorre. 

11.3.2 Para cada questão, será atribuído o valor de 4 (quatro) pontos.  

 

11.4 Os candidatos desenvolverão a Prova Objetiva utilizando-se, unicamente, das folhas de papel 

contidas no caderno de provas. 

 

11.5 Somente será permitida a utilização de caneta esferográfica de material transparente de tinta preta, 

não sendo permitido, em qualquer circunstância, o uso de borrachas, apontadores, marca-textos, 

corretivos, lápis ou materiais equivalentes. 

 

11.6 O Cartão de Respostas deverá ser preenchido apenas por caneta esferográfica de material 

transparente de tinta preta. 

11.6.1 Não serão corrigidos os cartões de respostas sem assinatura ou com marcação de número de 

inscrição de forma errada no local especificado para tal, sendo o candidato automaticamente eliminado 

do certame.  

11.6.2 Em hipótese alguma haverá substituição do Cartão Resposta por erro do candidato. 

11.6.3 Os prejuízos advindos de marcações feitas incorretamente no Cartão Resposta serão de inteira 

responsabilidade do candidato. 

11.6.4 Não serão computadas questões não assinaladas ou que contenham mais de uma resposta, emenda 

ou rasura, ainda que legível. 

 

11.7 A prova terá duração máxima de 03 (três) horas, já incluído o tempo destinado ao preenchimento 

do Cartão de Respostas. 

11.7.1 O candidato deverá permanecer, obrigatoriamente, no local de realização de sua prova por, no 

mínimo, uma hora após seu início. 

11.7.2 O candidato apenas poderá retirar-se da sala com o caderno de questões após transcorridas, no 

mínimo, duas horas do início da prova. 

11.7.3 Os 3 (três) últimos candidatos deverão permanecer nas respectivas salas até que o último 

candidato entregue a prova. 

http://www.ifms.edu.br/centraldeselecao


 

 
Página 15 de 22 

11.7.4 Não será permitido, sob hipótese alguma, o retorno do candidato à sala de prova após a 

finalização da prova e da entrega de seu cartão resposta. 

11.7.5 Após o término da prova objetiva, respeitados os subitens 11.7.1 a 11.7.3, o candidato deverá 

sair imediatamente do local onde está ocorrendo o certame, ficando proibido de permanecer em outras 

salas, banheiros, corredores e outros espaços. 

11.7.6 O candidato que insistir em permanecer no local do certame após a realização da prova será 

excluído, por decisão da Comissão Organizadora. 

 

11.8 O gabarito preliminar e os cadernos de provas serão divulgados no endereço eletrônico 

www.ifms.edu.br/centraldeselecao, conforme cronograma do Anexo I. 

 

11.9 O candidato poderá interpor recurso contra o gabarito preliminar, devidamente fundamentado, 

conforme o item 17 deste Edital. 

 

11.10 O gabarito definitivo será divulgado conforme cronograma do Anexo I, por meio de edital, no 

endereço eletrônico  www.ifms.edu.br/centraldeselecao, bem como as notas da Prova Objetiva. 

 

11.11 Serão considerados aprovados na Prova Objetiva os candidatos que atingirem nota mínima igual 

a 50 (cinquenta) pontos. 

 

11.12 Os candidatos serão classificados, em ordem decrescente de notas, de acordo com o número de 

candidatos previstos neste Edital para a Prova de Desempenho Didático. 

 

12. DA PROVA DE DESEMPENHO DIDÁTICO 

 

12.1 A Prova de Desempenho Didático será de caráter classificatório e eliminatório. 

 
12.2 Para a Prova de Desempenho Didático serão convocados somente os candidatos que tenham obtido 

o mínimo de 50 (cinquenta) pontos na Prova Objetiva e estejam classificados até a quantidade prevista 

no quadro abaixo: 

 

Quantidade de vagas previstas no Edital por área de 

atuação 

Número máximo de candidatos classificados para a 

Prova de Desempenho Didático 

01 10 

02 12 

03 16 

04 20 

05 24 

 
12.3 Para as áreas/subáreas com reserva de vagas, serão convocados o número máximo de candidatos 

classificados, conforme tabela do item 12.2, da lista de ampla concorrência e da lista de reserva de que 

tratam os itens 4 e 5 deste Edital. 

 

12.4 As datas, horários e locais das Provas de Desempenho Didático serão divulgados em Edital 

específico, tendo como objetivo de avaliar a qualidade didático-pedagógica do candidato em relação ao 

uso de diferentes recursos e procedimentos de aula na área/subárea para a qual o candidato se inscreveu 

no Concurso Público. 

 

12.5 As datas e horários dos sorteios dos temas das Provas de Desempenho Didático serão divulgados 

em Edital específico. 

12.5.1 Os sorteios serão na Reitoria do Instituto Federal de Mato Grosso do Sul, na Rua Ceará, 972 - 

Bairro Santa Fé, em Campo Grande – MS, na presença dos candidatos que desejarem acompanhar e 

http://www.ifms.edu.br/centraldeselecao
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divulgado no endereço eletrônico  www.ifms.edu.br/centraldeselecao, sendo o tema único para todos os 

candidatos da mesma área/subárea para cada dia sorteado. 

12.5.2 Cada sorteio de tema ocorrerá com 24 (vinte e quatro) horas de antecedência de cada Prova de 

Desempenho Didático, conforme edital específico. 

 

12.6 Todos os candidatos que obtiverem a mesma nota do último classificado na Prova Objetiva serão, 

também, convocados para a Prova de Desempenho Didático. 

 

12.7 A Prova de Desempenho Didático consistirá na apresentação de uma aula sobre o tema sorteado, 

com duração mínima de 15 (quinze) e máxima de 20 (vinte) minutos.  

 

12.8 Cada critério a ser avaliado na Prova de Desempenho Didático será pontuado numa escala de 0 

(zero) até 10 (dez) pontos. Os itens avaliados serão: 

 

I. Apresentação do plano de aula: (total = 25 pontos) 

a) coerência na elaboração e aos objetivos propostos (5 pontos) ;  

b) previsão de utilização de recursos e encaminhamentos didáticos adequados ao tema 

sorteado e à abordagem (5 pontos);  

c) adequação ao nível, tempo de aula, etapa e modalidade de ensino (5 pontos);  

d) estratégias de verificação da aprendizagem (5 pontos);  

e) indicação e pertinência das referências (5 pontos). 

 

II. Apresentação didática :  (total = 75 pontos) 

a) apresentação do objetivo e da proposta de desenvolvimento da aula referente ao tema 

sorteado (5 pontos);  

b) domínio e segurança na abordagem do tema (10 pontos);  

c) motivação, clareza e objetividade (10 pontos);  

d) uso de analogias, exemplo de aplicabilidade e contextualização (10 pontos);  

e) sequência lógica e distribuição do tempo de aula (10 pontos);  

f) uso de recursos e técnicas didáticas (10 pontos); 

g) promoção de situação de avaliação de aprendizagem (5 pontos);  

h) comunicabilidade: adequação da linguagem ao nível, etapa e modalidade de ensino 

proposto (10 pontos); 

i) capacidade de síntese dos conceitos trabalhados em aula (conclusão/síntese) (5 pontos). 

 

12.9 A apresentação do plano de aula e apresentação didática com tema diferente do que for sorteado 

implicará na eliminação do candidato. 

 

12.10  Fica estabelecida a ordenação alfabética como critério para definição da ordem de apresentação 

dos candidatos aprovados para a Prova de Desempenho Didático.  

12.10.1 Não serão aceitas trocas entre os candidatos para a apresentação durante a prova. 

 

12.11 O candidato não poderá entrar na sala da prova sem que estejam presentes todos os membros da 

Banca Examinadora. 

 

12.12 O candidato, ao se apresentar para a Prova de Desempenho Didático, deverá entregar à Banca 

Examinadora um Plano de Aula em 03 (três) vias idênticas, conforme Anexo III.  

 

12.13 Somente serão oferecidos aos candidatos, no momento de sua apresentação, lousa e giz e/ou 

quadro branco e pincel.  

12.13.1 É de inteira responsabilidade do candidato providenciar, bem como utilizar/operar qualquer 

recurso instrumental a ser utilizado na Prova de Desempenho Didático, limitando-se a 5 (cinco) minutos 

http://www.ifms.edu.br/centraldeselecao
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o tempo de montagem e/ou preparação, antes do seu início, exceto para os candidatos que utilizarem 

apenas lousa e giz. Decorridos os cinco minutos, o tempo excedente de montagem será contabilizado 

como tempo de aula. 

 

12.14 O candidato será interrompido pela banca ao ultrapassar 20 (vinte) minutos de apresentação. 

 

12.15 A Prova de Desempenho Didático é pública e será gravada, para efeito de registro, conforme 

art. 13, § 3º do Decreto nº 6.944/2009. 

 

12.16 Ao público presente durante a Prova de Desempenho Didático é vedada anotações e 

manifestações, bem como a entrada com telefone celular, câmeras fotográficas e/ou de vídeo, 

gravadores ou outros equipamentos eletroeletrônicos (salvo deficiente auditivo, se pertinente), 

acessórios de chapelaria e óculos escuros (salvo deficientes visuais). 

 

12.17 Durante a apresentação de um candidato é vedada a presença dos demais concorrentes. 

 

12.18 Serão considerados aprovados na Prova de Desempenho Didático os candidatos que obtiverem 

nota igual ou superior a 50 (cinquenta) pontos. 

 

13. DA PROVA DE TÍTULOS/ANÁLISE CURRICULAR 
 

13.1 A Prova de Títulos/Análise Curricular será de caráter classificatório. 

 

13.2 A Prova de Títulos/Análise Curricular tem como objetivo avaliar o aperfeiçoamento profissional e 

sua atuação no exercício da docência e/ou experiência profissional na área/subárea do concurso. 

 

13.3 A pontuação da Prova de Títulos será baseada na apresentação do Curriculum Vitae e nos 

comprovantes apresentados em relação às atividades desenvolvidas pelo candidato, pontuadas de acordo 

com o item 12 deste Edital.  

13.3.1 Quando os comprovantes não expuserem explicitamente os quesitos que serão pontuados na 

prova de títulos estes não serão contabilizados. 

 

13.4 O candidato deverá entregar à Banca Examinadora, no início de sua Prova de Desempenho 

Didático, os seguintes documentos: 

a) Curriculum Vitae completo, no formato da plataforma Lattes/CNPq; 

b) cópia conferida com original dos comprovantes de titulação; 

c) cópia conferida com original dos comprovantes do exercício das atividades docentes; 

d) cópia conferida com original dos comprovantes do exercício das atividades profissionais. 

 

13.5 Os documentos originais e suas respectivas cópias legíveis, citados nas alíneas “b”, “c” e “d” do 

item 13.4, serão conferidos pela Comissão Organizadora antes da Prova de Desempenho Didático. 

13.5.1 Os originais serão devolvidos imediatamente após a conferência.  

13.5.2 Em caso de apresentação de cópias autenticadas por cartório, não será necessária a conferência 

com os documentos originais. 

 

13.6 A documentação citada no item 13.4 deverá ser entregue obrigatoriamente encadernada, 

paginada e rubricada pelo candidato, na seguinte sequência:  

1º) Capa com indicação de área/subárea, número de inscrição e nome completo do candidato, 

conforme modelo do Anexo IV; 

2º) Curriculum Vitae completo, no formato da plataforma Lattes/CNPq; 

3º) Os documentos relacionados nas alíneas “b” à “d” do item 13.4, na ordem em que são citados 

no Curriculum Vitae. 
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13.7 O candidato que deixar de entregar a documentação para a Prova de Títulos conforme instruído no 

item 13.6 não receberá pontuação. 

 

13.8 Não serão considerados como experiência profissional estágios, iniciação científica, cargos 

administrativos em grupos/núcleos de pesquisa e bolsa de qualquer natureza. 

 

13.9 Para fins de comprovação das alíneas “c” e “d” do item 13.4 será aceita a apresentação de Carteira 

de Trabalho, de certidão de exercício de atividade pública ou de documentos equivalentes que atestem 

o exercício profissional formal. 

 

13.10 Somente serão analisados os currículos e títulos dos candidatos aprovados na Prova de 

Desempenho Didático. 

 

13.11 Para efeito da Prova de Títulos, serão considerados: 

a) Título de Doutor, obtido em cursos recomendados pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES), ou título de Livre-Docente, obtido na forma da legislação 

em vigor, na área de conhecimento a que concorre, em área correlata ou em Educação; 
b) Título de Mestre, obtido em cursos recomendados pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES), na área de conhecimento a que concorre, em área correlata 

ou em Educação;  
Obs.: Serão aceitas atas quando estas declararem a obtenção da titulação, sem pendências. 

c) Certificado de conclusão do curso de Especialização na área de conhecimento a que concorre, 

em área correlata ou em Educação, obtido em curso organizado de acordo com as normas do 

Conselho Nacional de Educação (CNE). 
d) Comprovante de tempo de exercício no magistério no Ensino Fundamental, Médio ou 

Superior; 
e) Comprovante de tempo de experiência profissional, exceto magistério, na área a que concorre. 
 

13.12 Para fins de comprovação das alíneas “d” e “e” do item 13.11 serão aceitos a apresentação de 

Carteira de Trabalho, certidão de exercício de atividade pública ou documentos equivalentes que 

atestem o exercício profissional formal. 

 

14. DA AVALIAÇÃO 
 

14.1 As provas serão avaliadas na escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos. 

 

14.2 Na avaliação dos títulos serão atribuídos os seguintes valores: 

 

 Conjunto 1: Titulação Acadêmica Pontuação Máxima: 

a) Título de Doutor ou de Livre-Docente 50 pontos 

b) Título de Mestre 30 pontos 

c) Título de Especialista 10 pontos 

Pontuação Máxima no Conjunto 1: 50 pontos 

Conjunto 2: Experiência Docente/Profissional  

d) Tempo de exercício no magistério: 4 (quatro) pontos por ano (máximo 

de oito anos) 

32 pontos 

e) Experiência profissional (exceto magistério): 2,25 (dois inteiros e vinte 

e cinco centésimos) pontos por ano (máximo de oito anos) 

18 pontos 

                                        Pontuação Máxima no Conjunto 2: 50 pontos 

Pontuação Máxima possível na soma dos dois conjuntos:           100 pontos 
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14.3 Os pontos atribuídos aos títulos de que tratam as alíneas “a”, “b” e “c” do item 14.2 não são 

cumulativos. 

 

14.4 Na contagem dos pontos de que trata a alínea “d” do item 14.2 não será considerado tempo paralelo. 

 

14.5 Na contagem dos pontos de que trata a alínea “e” do item 14.2 não será considerado tempo paralelo. 

 

14.6 Na contagem dos pontos de que trata a alínea “d” e “e” do item 14.2 será considerado tempo 

paralelo.  

 

15. DA CLASSIFICAÇÃO FINAL 
  

15.1 Para obtenção da classificação final dos candidatos aprovados, utilizar-se-á a média ponderada, 

atribuindo-se peso 4 (quatro) à Prova Objetiva, peso 4 (quatro) à Prova de Desempenho Didático e peso 

2 (dois) à Prova de Títulos/Análise Curricular. 

 

15.2 A classificação geral do concurso se fará na ordem decrescente do total de pontos obtidos na 

apuração dos resultados finais, conforme descrito no item 15.1. 

 

15.3 Em caso de empate entre dois ou mais candidatos terá preferência aquele com idade igual ou 

superior a 60 (sessenta) anos, conforme dispõe o parágrafo único do art. 27, da Lei n° 10.741/2003. 

Persistindo o empate ou em caso de não haver candidato na situação prevista no dispositivo legal em 

comento, terá preferência, para efeito de desempate, o candidato que, na seguinte ordem: 

a) obtiver maior número de pontos na Prova de Desempenho Didático; 

b) obtiver maior número de pontos na Prova Objetiva; 

c) obtiver maior número de pontos na Prova de Títulos/Análise Curricular; 

d) tiver mais idade. 

 

16. DA DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 
  

16.1 Todos os resultados serão divulgados pela Comissão do Concurso Público, em Edital, no endereço 

eletrônico  www.ifms.edu.br/centraldeselecao, conforme cronograma do Anexo I. 

 

17. DOS RECURSOS 
 

17.1 Caberá recurso de todas as fases do concurso respeitando os critérios estabelecidos em cada etapa 

deste Edital.  

 

17.2 Será admitido recurso quanto: 

a) ao indeferimento do requerimento de isenção do valor da inscrição; 

b) às questões das provas e gabaritos preliminares; 

c) à prova de desempenho didático; 

d) à prova de títulos/avaliação curricular; 

e) ao resultado do procedimento de heteroidentificação de candidatos autodeclarados pretos ou 

pardos; 

f) ao resultado preliminar. 

 

17.3 Será admitido recurso em até 02 (dois) dias úteis após a publicação dos editais das etapas 

acima. 

 

17.4  Serão indeferidos os recursos: 

a) cujo teor desrespeite a Banca Examinadora e/ou a Comissão Organizadora; 

http://www.copeve.ufms.br/
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b) que estejam em desacordo com as especificações contidas neste capítulo; 

c) cuja fundamentação não corresponda à questão recorrida; 

d) sem fundamentação e/ou com fundamentação inconsistente, incoerente ou os intempestivos; 

e) com dados incompletos; 

f) encaminhados via postal, e-mail, imprensa e/ou de “redes sociais online”.  

 

17.5 Somente serão considerados os recursos interpostos no prazo estipulado para a fase a que se 

referem. 

 

17.6 Os recursos deverão estar devidamente fundamentados, com a indicação precisa dos pontos serem 

examinados. 

 

17.7 Em nenhuma hipótese serão aceitos pedidos de revisão de recursos – recursos de recursos.  

 

17.8 Se, do exame dos recursos, resultarem a anulação de questão, os pontos correspondentes serão 

atribuídos a todos os candidatos à respectiva vaga.  

 

17.9 Todos os recursos serão realizados no endereço eletrônico  www.ifms.edu.br/centraldeselecao, 

conforme sequência abaixo:  

a) Página do Candidato; 

b) Acesse seu cadastro, preenchendo “Login” e “Senha”; 

c) Minhas inscrições; 

d) Acessar o ícone “Recurso” da fase em andamento. 

 
17.10 A Comissão Organizadora, em conjunto com a banca examinadora, quando esta se fizer 

necessária, julgará o recurso pertinente, manifestando-se pelo seu deferimento ou indeferimento. 

 

18. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
 

18.1 A solicitação de impugnação do presente Edital, em virtude de irregularidade, inconsistência ou 

ilegalidade de quaisquer de seus itens, deverá ser realizada por meio de formulário eletrônico, disponível 

em https://goo.gl/forms/SzXXgc4jRgVjN1mu2, conforme Cronograma do Anexo I deste Edital. 

 

18.2 A falsidade de afirmativas e/ou de documentos, ainda que verificada posteriormente à realização 

do Concurso, implicará na eliminação sumária do candidato, sendo declarados nulos de pleno direito a 

inscrição e todos os atos posteriores dela decorrentes, sem prejuízos de eventuais sanções de caráter 

judicial. 

 

18.3 Os candidatos poderão ser submetidos, a qualquer momento, à verificação datiloscópica ou a 

detector de metais. 

 

18.4 As atribuições do cargo para professor do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do IFMS estão 

descritas no Anexo V deste Edital. 

 

18.5 A nomeação dos candidatos aprovados neste Concurso far-se-á pelo Regime Jurídico Único (RJU), 

instituído pela Lei nº 8.112/1990. 

 

18.6 O candidato convocado terá 03 (três) dias úteis para manifestar-se sobre a aceitação ou não do 

cargo. 

 

http://www.copeve.ufms.br/
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18.7 A nomeação dos candidatos aprovados respeitará os critérios de ordem de classificação, de 

alternância e de proporcionalidade, que consideram a relação entre o número total de vagas e o número 

de vagas reservadas aos candidatos com deficiência e aos candidatos negros. 

 

18.8 Os candidatos não classificados no número máximo de aprovados de que trata o Anexo II do 

presente Edital, em conformidade com Decreto nº 6.944/2009, ainda que tenham atingido nota mínima, 

estarão automaticamente reprovados no Concurso Público. 

 

18.9 Nenhum dos candidatos empatados na última classificação de aprovados será considerado 

reprovado nos termos do § 3º, do art. 16, do Decreto nº 6.944/2009. 

 

18.10 É de responsabilidade do candidato o acompanhamento de editais, avisos e comunicados 

referentes ao Concurso Público. 

 

18.11 Não será fornecido ao candidato qualquer documento comprobatório de aprovação e classificação 

no Concurso Público, valendo, para esse fim, a homologação publicada no DOU. 

 

18.12 Ao tomar posse, o servidor nomeado para o cargo de provimento efetivo, ficará sujeito ao estágio 

probatório por período de 36 (trinta e seis) meses, durante o qual sua aptidão e capacidade serão objetos 

de avaliação para o desempenho do cargo. 

 

18.13 O servidor deverá realizar obrigatoriamente, durante o estágio probatório, o curso de Ambientação 

Institucional, a ser ofertado pelo IFMS. 

 

18.14 O Concurso terá validade de 02 (dois) anos, a contar da data de publicação de sua homologação 

no Diário Oficial da União (DOU), podendo ser prorrogado uma vez, por igual período, mediante ato 

próprio da autoridade competente. 

 

18.15 O Concurso de que trata este Edital poderá ser revogado, na totalidade ou em parte, a qualquer 

momento, por motivo justificável ou por conveniência administrativa. 

 

18.16 O candidato deverá manter atualizado seu endereço, contato telefônico e e-mail na Central de 

Seleção do IFMS, no endereço eletrônico www.ifms.edu.br/centraldeselecao, durante e no período 

subsequente à realização do Concurso. São de inteira responsabilidade do candidato os prejuízos 

decorrentes da não atualização de seus dados. 

 

18.17 O IFMS não se responsabiliza pelas despesas do candidato decorrentes da participação em 

qualquer fase e/ou procedimentos deste Concurso Público. 

 

18.18 Todos os horários indicados ou os que a Banca de Avaliação ou Comissão Organizadora vierem 

a estabelecer terão como referência o horário de Mato Grosso do Sul. 

 

18.19 Não havendo candidatos classificados em número suficiente para suprir as vagas existentes ou 

que venham a existir durante a validade do concurso, o Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Mato Grosso do Sul (IFMS) poderá requerer aproveitamento de candidatos classificados 

em concursos realizados por outras instituições da Rede Federal de Ensino no âmbito do Estado do Mato 

Grosso do Sul. 

 

18.20 No interesse da Administração Federal e com anuência do candidato habilitado, este poderá ser 

nomeado para lotação em outra Instituição de Ensino. 
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18.21 Na hipótese de que trata o item anterior, todos os candidatos habilitados para a mesma 

Área/Subárea serão consultados na ordem de sua classificação pela instituição ofertante da vaga. Nesse 

momento, o candidato deverá optar por aceitar irretratavelmente a vaga ofertada ou recusar esta vaga e 

continuar no cadastro de reserva do concurso de que trata este Edital. 

 

18.22 Até 03 (três) anos após o provimento do cargo, o docente não licenciado deverá apresentar 

diploma de licenciatura na área ou Curso de Formação Pedagógica, conforme art. n° 40 da Resolução 

CNE/CEB n° 6, de 20 de setembro de 2012. 

 

18.23 Os cartões de respostas deste Concurso Público serão arquivados pela instituição responsável pela 

elaboração e correção das provas e serão mantidos pelo período de 6 (seis) meses, findo o qual, serão 

fragmentados. 

 

18.24 Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão do Concurso Público. 

 

Campo Grande, 19 de dezembro de 2018. 

 

 

Luiz Simão Staszczak 

Reitor 



 

 

EDITAL Nº 089/2018 – CCP – IFMS 

ANEXO I – CRONOGRAMA 

ATIVIDADE DATA 

Período de Impugnação do Edital 02 e 03/01/2019 

Publicação do Conteúdo Programático e da Bibliografia até 10 de janeiro de 2019 

Inscrições 06/02/2019 até 25/02/2019 

Inscrições de candidato que não possuir acesso à internet 

06/02/2019 até 25/02/2019, no horário 

das 9h às 10h e das 15h às 16h, nos dias 

úteis 

Pedido de Isenção de Taxa de Inscrição  06/02/2019 até 14/02/2019 

Envio do laudo médico dos candidatos com deficiência e 

que necessitam de atendimento especial 
06/02/2019 até 14/02/2019 

Resultado Pedido de Isenção de Taxa de Inscrição 20 de fevereiro de 2019 

Período de Recurso contra o Indeferimento do Pedido de 

Isenção  
21 e 22 de fevereiro de 2019 

Data do vencimento da GRU  26 de fevereiro de 2019 

Publicação dos locais da Prova Objetiva 22 de março de 2019 

Solicitação de atendimento especial para pessoa com 

mobilidade reduzida temporária  
Até as 17h do dia 29 de março de 2019 

Prova Objetiva 31 de março de 2019 

Divulgação do Gabarito Preliminar  1º de abril de 2019 

Publicação do caderno da Prova Objetiva  1º de abril de 2019 

Período de Recurso contra o Gabarito Preliminar 02 e 03 de abril de 2019 

Divulgação do Gabarito Definitivo 23 de abril de 2019 

Publicação das notas da Prova Objetiva 25 de abril de 2019 

Convocação para a Prova de Desempenho Didático e 

Heteroidentificação dos candidatos autodeclarados 

Negros 

25 de abril de 2019 

Sorteios dos temas para a Prova de Desempenho 

Didático 
Maio de 2019, Conforme Edital 

Específico 

Provas de Desempenho Didático 
Maio de 2019, Conforme Edital 

Específico 

Período da Heteroidentificação dos candidatos negros 
Maio de 2019, Conforme Edital 

Específico 

Resultado Preliminar do Concurso 
Junho de 2019, Conforme Edital 

Específico 

Resultado Final  
Até 19 de junho de 2019, podendo ser 

alterado a critério da Comissão. 
 



 

                                  

 

 

EDITAL Nº 089.1/2018 – CCP – IFMS 

 

CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS PARA O PROVIMENTO DE CARGOS DO 

MAGISTÉRIO FEDERAL, NA CATEGORIA FUNCIONAL DE PROFESSOR DO ENSINO 

BÁSICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE MATO GROSSO DO SUL. 

 

O PRÓ-REITOR DE ENSINO NO EXERCÍCIO DA REITORIA DO INSTITUTO FEDERAL DE 

EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE MATO GROSSO DO SUL (IFMS), no uso de suas 

atribuições legais, considerando a Portaria/IFMS nº 448, de 28 de março de 2018, publicada no Diário 

Oficial da União em 29 de março de 2018   e de acordo com o Edital nº 089/2018-CCP/IFMS, de 19 de 

dezembro de 2018, publicado no Diário Oficial da União de 20 de dezembro de 2018, do Concurso 

Público de Provas e Títulos para provimento de cargos do Magistério Federal, na categoria funcional de 

Professor do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (EBTT) do Quadro de Pessoal Permanente do IFMS, 

conforme determina o item 2.2, torna público os conteúdos programáticos e bibliografias de cada 

área/subárea descrita no item 2.1 do Edital nº 089/2018-CCP/IFMS: 

 

1. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E BIBLIOGRAFIAS 
  

1.1 Conteúdo programático para Prova Objetiva comum para TODAS as áreas/subáreas: 

 

1.1.1 Legislação de Educação Profissional e Tecnológica: 

1. Lei de Diretrizes e bases para a educação nacional e suas alterações; 

2. Plano Nacional de Educação; 

3. História, legislação e funcionamento da Educação Profissional, Científica e Tecnológica e 

dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia;  

4. Cursos e Programas de Educação Profissional, Científica e Tecnológica; 

5. Política de ações afirmativas; 

6. Plano de desenvolvimento institucional do IFMS 2019-2023;  

7. Legislação do Servidor Público Federal 

 

a) Bibliografia para a Prova Objetiva: 

BRASIL. Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990. Dispõe sobre o regime jurídico dos servidores 

públicos civis da União, das autarquias e das fundações públicas federais. Diário Oficial [da] República 

Federativa do Brasil, Brasília, DF, 19 de abril de 1991.  

______. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 23 dez. 1996.  

 ______. Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008. Institui a Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica, cria os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, e dá outras 

providências. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 30 dez. 2008.  

______. Lei nº 12.711 de 29 de agosto de 2012. Dispõe sobre o ingresso nas universidades federais e nas 

instituições federais de ensino técnico de nível médio e dá outras providências. Diário Oficial [da] 

República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 30 ago. 2012.  

______. Lei nº 12.772, de 28 de dezembro de 2012. Dispõe sobre a estruturação do Plano de Carreiras e 

Cargos de Magistério Federal; sobre a Carreira do Magistério Superior, e dá outras providências. Diário 

Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 31 dez. 2012.  



 

                                  

 

 

______. Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014. Aprova o Plano Nacional de Educação (PNE) e dá outras 

providências. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 26 jun. 2014 (Edição 

Extra).  

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica. Resolução nº 06, de 20 de 

setembro de 2012. Define Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional Técnica de 

Nível Médio, 2012. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 21 set. 2012. 

_____. Conselho Nacional de Educação. Conselho Pleno. Resolução nº 02, de 1º de julho de 2015. Define 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, 

cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação 

continuada. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 02 jul. 2015. 

_____. Conselho Nacional de Educação. Conselho Pleno. Resolução nº 2, de 15 de junho de 2012. 

Estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental. Diário Oficial da União, 

Brasília, 18 de junho de 2012 – Seção 1 – p. 70. 

_____. Conselho Nacional de Educação. Conselho Pleno. Resolução nº º 1, de 17 de junho de 2004. (*) 

Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Diário Oficial da União, Brasília, 22 de junho de 2004, 

Seção 1, p. 11. 

_____. Conselho Nacional de Educação. Conselho Pleno. Resolução nº 1, de 30 de maio de 2012 - 

Estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos. Diário Oficial da União, 

Brasília, 31 de maio de 2012 – Seção 1 – p. 48. 

_____. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Superior. Resolução nº 1, de 11 de março 

de 2016. Estabelece as Diretrizes e Normas Nacionais para a Oferta de Programas e Cursos de Educação 

Superior na Modalidade a Distância. Diário Oficial da União, Brasília, 14 de março de 2016, Seção 1, 

págs. 23-24. 

_____. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica. Resolução nº 1, de 02 de fevereiro 

de 2016. Define as Diretrizes Operacionais Nacionais para o credenciamento institucional e a oferta de 

cursos e programas de Ensino Médio, de Educação Profissional Técnica de Nível Médio e de Educação 

de Jovens e Adultos, nas etapas do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, na modalidade Educação a 

Distância, em regime de colaboração entre os sistemas de ensino. Diário Oficial da União, Brasília, 3 de 

fevereiro de 2016, Seção 1, p. 6. 

______. Decreto nº 1.171, de 22 de junho de 1994. Aprova o Código de Ética Profissional do Servidor 

Público Civil do Poder Executivo Federal. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, 

DF, 23 jun. 1994. 

______. Decreto nº 5.154, de 23 de julho de 2004. Regulamenta o § 2 do art. 36 e os arts. 39 a 41 da Lei n 

º 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, e dá outras 

providências. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 26 jul. 2004. 

 ______. Decreto nº 5.840, de 13 de julho de 2006. Institui, no âmbito federal, o Programa Nacional de 

Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e 

Adultos - PROEJA, e dá outras providências. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, 

Brasília, DF, 14 jul. 2006. 

______. Decreto nº 8.268, de 18 de junho de 2014. Altera o Decreto nº 5.154, de 23 de julho de 2004, que 

regulamenta o § 2º do art. 36 e os arts. 39 a 41 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Diário 

Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 26 jun. 2014. 

Obs.: Outras referências poderão ser utilizadas para elaboração da prova. 

 

http://portal.mec.gov.br/component/docman/?task=doc_download&gid=10988&Itemid=
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=10889&Itemid=
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=10889&Itemid=
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=10889&Itemid=
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=10889&Itemid=
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=10889&Itemid=


 

                                  

 

 

1.2 Conteúdos programáticos para Prova Objetiva e Prova de Desempenho Didático de cada 

área/subárea: 

 

1.2.1 SOMENTE para área/subárea de Administração: 

 

a) Prova Objetiva: 

1. Evolução do Pensamento Administrativo: teorias e abordagens da administração. 

2. Estruturas organizacionais e Funções administrativas: planejamento, organização, direção e 

controle. 

3. Planejamento Estratégico, competitividade e análise de ambientes internos e externos. 

4. Gestão de Pessoas. 

5. Empreendedorismo. 

6. Marketing e Comercialização.  

7. Gestão da Produção. 

8. Gestão da inovação (inovação do produto, inovação e serviço, inovação tecnológica). 

9. Gestão da Qualidade. 

10. Gestão Ambiental e desenvolvimento sustentável nas empresas.  

11. Gestão da cadeia de suprimentos (SCM) e Logística. 

12. Tipologia de Sistemas de Informação e tecnologia da informação. 

 

b) Prova de Desempenho Didático: 

1. Empreendedorismo e plano de negócio.  

2. Gestão da inovação. 

3. Estruturas organizacionais e Funções administrativas: planejamento, organização, direção e 

controle. 

4. Gestão de pessoas. 

5. Administração Financeira 

6. Administração da Produção e estratégias de Produção 

 

c) Bibliografia para Prova Objetiva e Prova de Desempenho Didático: 

BARBIERI, J. C.; SILVA, D. Educação ambiental na formação do administrador. São Paulo: 

Cengage, 2011.  

BASTA, D. et al. Fundamentos de marketing. São Paulo: FGV, 2006.  

CHIAVENATO, I. Gestão de pessoas. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.  

COSTA, M. de F. G. da; A. C. de F. Gestão de custos logísticos. São Paulo: Atlas, 2005.  

CRUZ, T. Sistema de informações gerenciais: tecnologia da informação e a empresa do século XXI. São 

Paulo: Atlas, 2003.  

DIAS, Marco Aurélio P. Administração de materiais: princípios, conceitos e gestão. São Paulo: Atlas, 

2010. 

DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. 2. ed. Rio de Janeiro: 



 

                                  

 

 

Campus, 2005.  

FILHO, Edmundo E.; Filho Sergio P.; Teorias de Administração: introdução ao estudo do trabalho 

do administrador. São Paulo: Saraiva, 2010. 

GITMAN, Lawrence J. Princípios da administração financeira. São Paulo: 

Habra, 1997. 

JARA, C. J. A sustentabilidade do desenvolvimento local. Brasília: IICA, 1998.  

MARTINS, Petrônio Garcia, LAUGENI, Fernando P.. Administração da produção. São Paulo: Saraiva, 

2005. 

MARRAS, Jean Pierre. Administração de recursos humanos: do operacional ao estratégico. São 

Paulo: Saraiva, 2011. 

MAXIMIANO, A. C. A. Teoria Geral da Administração: da revolução urbana à revolução digital. 4. ed. 

Editora Atlas, 2004.  

OLIVEIRA, D. de P. R. de. Planejamento estratégico: conceitos, metodologia e práticas. 27 ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. 

NASCIMENTO, L. F.; LEMOS, A. D. da C.; MELLO, M. C. A. de. Gestão socioambiental estratégica. 

Porto Alegre: Bookman, 2008.  

PORTO, Geciane S. Gestão da inovação e empreendedorismo. 1ª ed.  Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. 

PORTER, M. E. Vantagem competitiva: criando e sustentando um desempenho Superior. 20. ed. Rio de 

Janeiro: Campus, 1990. LOBO, R. N. Gestão da qualidade. São Paulo: Érica, 2010.  

RIBEIRO, Antonio L. Teorias da administração. São Paulo: Saraiva, 2010. 

SLACK, Nigel; Johnston, Robert; Chambers, Stuart. Administração da produção. 3ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2009. 

Obs.: Outras referências poderão ser utilizadas para elaboração da prova. 

 

1.2.2 SOMENTE para área/subárea de Arquitetura: 

 

a) Prova Objetiva: 

1. Desenho Técnico: Introdução ao desenho arquitetônico e seus elementos complementares. 

Normatização para o desenho técnico e o projeto de arquitetura. Confecção, leitura e interpretação 

de desenhos de um projeto arquitetônico básico (planta baixa, fachadas, cortes, diagrama de 

cobertura, locação e situação). Observação e representação de componentes arquitetônicos 

(alvenarias, esquadrias, pavimentações, equipamentos e elementos de cobertura). Apresentação de 

técnicas de domínio de instrumentos para confecção de desenhos com o uso de prancheta e demais 

ferramentas. Conceitos básicos de utilização sistema computacional (CAD) utilizado para o 

desenvolvimento de desenhos técnicos de arquitetura. Vistas Ortográficas: método de projeção, de 

representação e leitura de vistas; 

2. Desenho arquitetônico: Elementos e conceitos básicos para a compreensão do fenômeno 

artístico no contexto cultural dos diferentes períodos da história da arquitetura. Relações 

interdisciplinares entre a Estética e a História da Arte. As vanguardas do início do século XX. 

Proposta gráfica visando a plástica e funcionalidade da edificação: resolução de organograma, 

fluxograma, orientação solar e conforto térmico, questões de sustentabilidade; 

3. Materiais para Construção Civil (madeiras, rochas, cerâmicas, metais, vidros, polímeros e 

tintas): conceito, tipos, componentes, fabricação, especificações, características, propriedades e 

aplicações; 

4. Concreto e argamassa: conceito, tipos, componentes, traços, fabricação, especificações, 

características, propriedades e aplicações; 



 

                                  

 

 

5. Canteiro de obras (Conceito, Dimensionamento, Leiaute e Documentação). Movimento de terra 

(Escavações, Aterro, reaterros e Escoramentos). Escoramento de estrutura de risco. Locação de 

obra (Conceito, Tipos e Execução). Gerenciamento de resíduos da construção; 

6. Fundações (conceituação, funções, tipos, processos executivos, indicadores de qualidade e 

produtividade). Sistemas e Processos Construtivos para Estruturas de Concreto Armado e Vedações 

(conceituação, funções, tipos, processos executivos, indicadores de qualidade e produtividade); 

7. Alvenaria de Vedação e Alvenaria Estrutural (conceituação, funções, tipos, processos 

executivos, indicadores de qualidade e produtividade). Revestimentos. Pisos e Pavimentos 

(conceituação, funções, tipos, processos executivos, indicadores de qualidade e produtividade); 

8. Esquadrias e vidros (conceituação, funções, tipos, processos executivos, indicadores de 

qualidade e produtividade). Sistemas de Impermeabilização, proteção e pinturas 

(conceituação,funções, tipos, processos executivos, indicadores de qualidade e produtividade). 

Forro e telhados (conceituação, funções, tipos, processos executivos, indicadores de qualidade e 

produtividade). 

 

b) Prova de Desempenho Didático: 

1. Desenho Técnico: Introdução ao desenho arquitetônico e seus elementos complementares. 

Normatização para o desenho técnico e o projeto de arquitetura. Confecção, leitura e interpretação 

de desenhos de um projeto arquitetônico básico (planta baixa, fachadas, cortes, diagrama de 

cobertura, locação e situação). Observação e representação de componentes arquitetônicos 

(alvenarias, esquadrias, pavimentações, equipamentos e elementos de cobertura). Apresentação de 

técnicas de domínio de instrumentos para confecção de desenhos com o uso de prancheta e demais 

ferramentas. Conceitos básicos de utilização sistema computacional (CAD) utilizado para o 

desenvolvimento de desenhos técnicos de arquitetura. Vistas Ortográficas: método de projeção, de 

representação e leitura de vistas; 

2. Desenho arquitetônico: Elementos e conceitos básicos para a compreensão do fenômeno 

artístico no contexto cultural dos diferentes períodos da história da arquitetura. Relações 

interdisciplinares entre a Estética e a História da Arte. As vanguardas do início do século XX. 

Proposta gráfica visando a plástica e funcionalidade da edificação: resolução de organograma, 

fluxograma, orientação solar e conforto térmico, questões de sustentabilidade; 

3. Fundações (conceituação, funções, tipos, processos executivos, indicadores de qualidade e 

produtividade). Sistemas e Processos Construtivos para Estruturas de Concreto Armado e Vedações 

(conceituação, funções, tipos, processos executivos, indicadores de qualidade e produtividade); 

4. Alvenaria de Vedação e Alvenaria Estrutural (conceituação, funções, tipos, processos 

executivos, indicadores de qualidade e produtividade). Revestimentos. Pisos e Pavimentos 

(conceituação, funções, tipos, processos executivos, indicadores de qualidade e produtividade); 

5. Esquadrias e vidros (conceituação, funções, tipos, processos executivos, indicadores de 

qualidade e produtividade). Sistemas de Impermeabilização, proteção e pinturas (conceituação, 

funções, tipos, processos executivos, indicadores de qualidade e produtividade). Forro e telhados 

(conceituação, funções, tipos, processos executivos, indicadores de qualidade e produtividade). 

 

c) Bibliografia para Prova Objetiva e Prova de Desempenho Didático: 

ARCHER, Michael. Arte contemporânea uma história concisa.   São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

ARGAN, Carlo. A arte moderna: do iluminismo aos movimentos contemporâneos.  2. ed. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2002. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Diversas normas. Rio de Janeiro. 



 

                                  

 

 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6492: Representação de projetos de 

arquitetura. Rio de Janeiro. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 13531: Elaboração de projetos de 

edificações - atividades técnicas. Rio de Janeiro. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 13532: Elaboração de projetos de 

edificações - arquitetura. Rio de Janeiro. 

AZEREDO, H. O edifício até sua cobertura. São Paulo: Edgard Blücher, 2009. 

AZEREDO, H. O edifício e seu acabamento. São Paulo: Edgard Blücher, 2008. 

BALDAM, Roquemar de Lima; COSTA, Lourenço. Autocad 2010: utilizando totalmente. 1.ed. São 

Paulo (SP): Érica, 2010. 520p. 

BERTOLINI, L. Materiais de construção: patologia, reabilitação, prevenção. São Paulo: Oficina de 

textos, 2010. 

CHING, F. D. K. Representação gráfica em arquitetura. 5.ed. Porto Alegre: Bookman, 2011. 

FERREIRA, P. Desenho de arquitetura. São Paulo: Imperial Nova Milenium, 2011. 

GOMBRICH, E. H. A história da arte. 16. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999.-12 

KATORI, Rosa. AutoCAD 2013 – projetos em 2D. São Paulo: Editora Senac. São  

Paulo, 2013. 

MONTENEGRO, G. A. Desenho arquitetônico. 4. ed. São Paulo: Blücher, 2011. 

OMURA, George. Dominando o AutoCAD 2010 e o AutoCAD LT 2010. Rio de Janeiro (RJ): Ciência 

Moderna, c2010.  

SANTOS, Maria das Graças V. P. de. Historia da arte. 16. ed. São Paulo: Ática, 2008.- 5 

SILVA, L. F. M.; ALVES, F. J. L.; MARQUES, A. T. Materiais de construção. São Paulo: 

Publindústria, 2013. 

Obs.: Outras referências poderão ser utilizadas para elaboração da prova. 

 

1.2.3 SOMENTE para área/subárea de Biologia: 

 

a) Prova Objetiva: 

1. BIOLOGIA CELULAR E MOLECULAR / BIOQUÍMICA. Diversidade e organização 

morfológica e molecular das células procariontes e eucariontes. Estudo morfofisiológico dos 

componentes celulares. Morfologia, estrutura, fisiologia, número e variações dos cromossomos. 

Divisão celular, cromossomo e genes. Gametogêneses Masculina e feminina. Bioquímica: Água, 

Sais Minerais, Proteínas. Carboidratos, Lipídios, Vitaminas e Ácidos nucléicos. Bioenergética e 

metabolismo celular. 

2.  BOTÂNICA. Biologia da célula vegetal. Briófitas: Filogenia, reprodução e ecologia; 

Pteridófitas: Filogenia, reprodução e ecologia; Gimnospermas: Filogenia, reprodução e ecologia; 

Angiospermas: Filogenia, reprodução e ecologia. Histologia, morfologia, fisiologia e reprodução 

das plantas. Condução de Seivas Bruta e Elaborada. Fotossíntese e respiração. Fitormônios. 

3. ECOLOGIA. Organização do mundo vivo, fluxo de energia e matéria, cadeias e teias 

alimentares, pirâmides ecológicas, ciclos biogeoquímicos, estudos de populações. Relações 

ecológicas. Principais comunidades aquáticas e terrestres - biomas da Terra; Biomas brasileiros; 

Biomas aquáticos.  Sucessão ecológica. Nicho ecológico. Desequilíbrios ambientais. Poluições. 

Aplicação da Ecologia para proteção do meio ambiente. O homem e a Biosfera 



 

                                  

 

 

4. EMBRIOLOGIA E HISTOLOGIA ANIMAL. Tipos de ovos e segmentações ou clivagens. 

Principais fases embrionárias e anexos embrionários. Métodos de estudos histológicos. Tecidos 

epitelial, conjuntivo, muscular e nervoso. Células do sangue. Linfa. 

5. FISIOLOGIAS ANIMAL E HUMANA. Digestão e nutrição. Excreção e homeostase. 

Respiração. Sangue e circulação. Controle e integração nervosa. Controle hormonal. Recepção de 

estímulos ambientais. Fisiologia da reprodução. 

6. ZOOLOGIA. Estudo Comparativo da anatomia e fisiologia animal, sistemática e filogenia e 

reprodução dos principais filos animais. Parasitologia. 

7. GENÉTICA, EVOLUÇÃO E ORIGEM DA VIDA. Natureza e estrutura do gene. Leis 

Mendelianas e genealogias. Alelos múltiplos. Grupos sanguíneos: Sistema ABO, Fator RH e MN. 

Pleiotropia. Interação gênica e herança quantitativa. Genes ligados, permutações e mapas 

genéticos. Hereditariedade e cromossomos sexuais. Alterações numéricas e estruturais dos 

cromossomos (síndromes). Genética das populações. Teorias de Evolução. Mecanismos da 

evolução. Especiação. Mecanismos de isolamento. Adaptação e seleção natural. Mutações. 

Evidências da evolução biológica. Neodarwinismo: Seleção natural e deriva genética. Evolução do 

homem. Origem da vida na terra: biogênese versus abiogênese; hipóteses sobre a origem da vida; 

hipóteses heterotrófica e autotrófica e a origem da multicelularidade. 

8. MICROBIOLOGIA/PARASITOLOGIA. Diferenciação de células procarióticas e eucarióticas. 

Métodos de caracterização, coloração de microorganismos. Morfologia e estrutura de bactérias, 

leveduras, fungos e protozoários. Metabolismo e nutrição microbiana. Crescimento microbiano. 

Métodos de controle de microorganismos. Doenças causadas por vírus, bactérias, fungos, 

protozoários e vermes. 

 

b) Prova de Desempenho Didático: 

1. Biologia Celular: Interfase, divisão celular e cromossomo. 

2. Botânica: A Classificação dos vegetais fanerógamos - "gimnospermas e angiospermas": 

caracterização; ciclos reprodutores. 

3. Genética: Alelos múltiplos. Grupos sanguíneos: Sistema ABO. 

4. Ecologia: Fluxo de energia e matéria, cadeias e teias alimentares. Relações ecológicas – 

harmônicas e desarmônicas. 

5. Microbiologia / Parasitologia: Diferenças biológicas entre os agentes causadores de patologias - 

vírus, bactérias, fungos, protozoários e vermes. 

 

c) Bibliografia para Prova Objetiva e Prova de Desempenho Didático: 

ALBERTS, B., JOHNSON, A.; LEWIS, J., RAFF, M., ROBERTS, K., WALTER, P. Biologia 

Molecular da Célula. 5ª.ed. Artmed, 2010. 

AMORIM, D. S. Fundamentos de Sistemática Filogenética. Ribeirão Preto: Holos, 2009. 

BARNES, R. D. Zoologia dos Invertebrados. 6ª ed. São Paulo: Roca, 1996. 

BEGON, M; TOWNSEND, C. R.; HARPER, J. L. Ecologia - de Indivíduos a Ecossistemas. 4. ed. Porto 

Alegre: Artmed. 2007. 

CARLSON, B. M. Embriologia Humana e Biologia do Desenvolvimento. 5ª ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2014. 

GRIFFITHS, A. J. F., WESSLER, S. R.; LEWONTIN, R. C.; CARROLL S. B. Introdução à Genética. 

9ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 



 

                                  

 

 

GUYTON, A.C.; HALL, J.E. Tratado de Fisiologia Médica. 10ª. ed., Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2002. 

HICKMAN, C.P., ROBERTS, L. S., LARSON, A. Princípios Integrados de Zoologia. 15ª ed., Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 

JUNQUEIRA, L. C., CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. 9ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2012. 

JUNQUEIRA, L. C., CARNEIRO, J. Histologia Básica – Texto e Atlas. 12ª ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2013. 

MOYES, C. D., SCHULTE, P. M. Princípios de Fisiologia Animal. 2ª Ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

NELSON, D. L.; COX, M. M. LEHNINGER: Princípios de Bioquímica de Lehninger. 6ª ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2014. 

POUGH, F. H.; JANIS, C. M.; HEISER, J. B. A vida dos vertebrados. 4ª ed. São Paulo, SP: Atheneu, 

2008. 

RAVEN, H. P.; EVERT, R. F.; EICHHORN, S. E. Biologia Vegetal. 5ª ed. Rio de Janeiro, Ed. 

Guanabara Koogan, 1996. 

RICKLEFS, R. E. A Economia da Natureza. 5ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 

TORTORA, G.J.; FUNKE, B.R.; CASE, CL. Microbiologia. 10ª ed., Porto Alegre: Artmed, 2012. 

 Obs.: Outras referências poderão ser utilizadas para elaboração da prova. 

 

1.2.4 SOMENTE para área/subárea de Educação Física: 

 

a) Prova Objetiva: 

1. Pesquisa e extensão na educação física escolar. 1.1. abordagens e contribuições da pesquisa 

científica para a aprendizagem significativa; 1.2. Compromisso social e mediações da escola com o 

contexto cultural e produtivo local. 

2. Princípios, finalidades, metodologias e estratégias de ensino e aprendizagem da Educação Física 

no ensino médio; 

3. Diversidade cultural, racial, social, etária e de gênero na Educação Física para o ensino médio; 

4. O jogo e o esporte (cooperativo, competitivo e lúdico) na Educação Física para o ensino médio; 

5. Educação e trabalho. 5.1. Educação escolar e formação para o mundo do trabalho; 5.2.O corpo, 

o trabalho e o não-trabalho; 5.3. A educação pelo/para o lazer na Educação Física para o ensino 

médio. 

6. Currículo na educação física escolar: 6.1. Bases legais para o ensino médio; 6.2. Currículo em 

ação: planejamento, seleção e organização dos conteúdos; 6.3. Mediações entre o currículo oficial e 

os conhecimentos/práticas sociais. 

7. Corpo, natureza, cultura e sociedade: 7.1 Corpo e cultura escolar; 7.2. Corpo natural e corpo 

social: mediações pedagógicas; 7.3. saúde e qualidade de vida mediados pelas inovações científicas 

e tecnológicas. 

8. Exercício físico e desempenho para jovens: 8.1. Biomecânica: impactos da educação física 

escolar na aprendizagem e desenvolvimento motor; 8.2. Fisiologia do exercício: alterações 

morfofisiológicas relacionadas aos jovens e adolescentes; 8.3. Desenvolvimento biológico, 

cognitivo e social: impactos do exercício e de sua ausência (sedentarismo). 



 

                                  

 

 

9. Corpo e linguagem: 9.1 Atividades rítmicas e expressivas; 9.2 Lutas enquanto expressão 

cultural; 9.3. Ginástica e suas variantes no contexto pedagógico; 9.4. Atividades circenses aplicadas 

à educação física.  

10. Avaliação na educação física: 10.1 limites e possibilidades no uso da avaliação de base 

diagnóstica, formativa, somativa e comparativa. 

 

b) Prova de Desempenho Didático: 

1. Pesquisa e extensão na educação física escolar. 1.1. abordagens e contribuições da pesquisa 

científica para a aprendizagem significativa; 1.2. Compromisso social e mediações da escola com o 

contexto cultural e produtivo local; 

2. O jogo e o esporte (cooperativo, competitivo e lúdico) na Educação Física para o ensino médio; 

3. Educação e trabalho. 3.1. Educação escolar e formação para o mundo do trabalho; 3.2.O corpo, 

o trabalho e o não-trabalho; 3.3. A educação pelo/para o lazer na Educação Física para o ensino 

médio. 

4. Currículo na educação física escolar: 4.1. Bases legais para o ensino médio; 4.2. Currículo em 

ação: planejamento, seleção e organização dos conteúdos; 4.3. Mediações entre o currículo oficial e 

os conhecimentos/práticas sociais. 

5. Corpo, natureza, cultura e sociedade: 5.1 Corpo e cultura escolar; 5.2. Corpo natural e corpo 

social: mediações pedagógicas; 5.3. saúde e qualidade de vida mediados pelas inovações científicas 

e tecnológicas. 

6. Corpo e linguagem: 6.1 Atividades rítmicas e expressivas; 6.2 Lutas enquanto expressão 

cultural; 6.3. Ginástica e suas variantes no contexto pedagógico; 6.4. Atividades circenses aplicadas 

à educação física. 

 

c) Bibliografia para Prova Objetiva e Prova de Desempenho Didático: 

BETTI, M. Educação Física escolar: ensino e pesquisa-ação. Ijuí: Unijuí, 2009. 

_________. M. Educação Física, Esporte e Cidadania. In: Revista Brasileira de Ciências do Esporte, n. 

20, v.203, 1999. 

BRASIL. Lei nº. 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional. Diário Oficial, Brasília, DF, n. 248, p.27.833-27.841, de 23 dez. 1996. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Orientações curriculares para o 

ensino médio: Linguagens, códigos e suas tecnologias. Brasília, 2006. 

_________. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação básica. Disponível em: 

< http://portal.mec.gov.br/docman/julho-2013-pdf/13677-diretrizes-educacao-basica-2013-pdf/file>. 

Acesso em 12 dez 2018. 

COSTILL, D. L.; WILMORE, J. H.; KENNEY, ,W.L. Fisiologia do Esporte e do Exercício. 5ª ed. São 

Paulo: Manole, 2013. 

DARIDO, S. C.; RANGEL, I. C. A. Educação física na Escola: Implicações para a Prática Pedagógica. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

http://portal.mec.gov.br/docman/julho-2013-pdf/13677-diretrizes-educacao-basica-2013-pdf/file


 

                                  

 

 

LE BRETON, D. Antropologia do corpo e modernidade. Trad. Fábio dos Santos Creder Lopes. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 

NEIRA, M.G.; LIMA, M.E; NUNES, M.L.F (orgs). Educação física e culturas: ensaios sobre a prática. 

São Paulo: FEUSP, 2012. 

__________. Educação física e culturas: ensaios sobre a prática - vol. II. São Paulo: FEUSP, 2014. 

PAES, R.R.; BALBINO, H.F. Pedagogia do esporte: contextos e perspectivas. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2005 

SANTOS et al. A linguagem corporal circense: interfaces com a educação física e a atividade física. 

São Paulo: Phorte, 2012. 

SBORQUIA, S. P.; GALLARDO, J. S. P. A dança no contexto da educação física. Ijuí: UNIJUÍ, 2006. 

SILVA, C. L.; SILVA, T. P. Lazer e educação física: textos didáticos para a formação de profissionais 

do lazer. Campinas, SP: Papirus, 2012. 

 Obs.: Outras referências poderão ser utilizadas para elaboração da prova. 

 

1.2.5 SOMENTE para área/subárea de Informática/Redes: 

 

a) Prova Objetiva: 

1. Arquitetura e Organização de Computadores: Memórias (tipos de memórias; hierarquia de 

memórias; organização e funcionamento das memórias). Processadores (organização funcional dos 

processadores; funcionamento do processador). Dispositivos de entrada e saída (conceitos de 

interfaces, periféricos e controladoras; Acesso direto à memória; Interfaces seriais e paralelas; 

Barramentos). Dispositivos de armazenamento (características e tipos de dispositivos óticos, 

magnéticos e eletrônicos; interfaces de comunicação; RAID). 

2. Instalação, Configuração e Manutenção de Computadores: Processadores e chipsets atuais 

(características técnicas: soquetes, frequência, núcleos de processamento, arquiteturas); Memórias 

(características técnicas: capacidade, tecnologia, formato, velocidade e latência); Placas-mãe e 

barramentos (componentes da placa-mãe; slots de expansão; soquetes; portas de comunicação); 

Periféricos de entrada e saída. 

3. Sistemas Operacionais: Visão geral de Sistemas Operacionais (objetivos, tipos, funcionalidades, 

estrutura interna, chamadas de sistema, arquiteturas). Gerência de processos e threads. 

Escalonamento de processos e threads. Sincronização de processos. Algoritmos e primitivas de 

sincronização. Problemas de programação concorrente. Sistemas de Arquivos. Virtualização de 

sistemas operacionais. 

4. Redes de Computadores: instalação, configuração e manutenção em redes de arquiteturas 

Cliente-Servidor e Ponto-a-Ponto. Topologia e elementos de rede, LANs, MANs e WANs. 

Equipamentos intermediários de rede: Hub, Switch e Roteador. Pilha de protocolos TCP/IP e sua 

implementação. Endereçamento IP: IPv4; IPv6. Modelo de Referência OSI. Roteamento em uma 

rede comutada por pacotes utilizando o protocolo IP. Protocolos de roteamento dinâmicos 

utilizados dentro de um Sistema Autônomo e entre Sistemas Autônomos. Roteamento estático. 

Padrões IEEE 802 incluindo a implementação e configuração destes padrões. Cabeamento 

Estruturado: meios de transmissão, conectores e normas relacionadas ao tema. Sistema Distribuído 



 

                                  

 

 

5. Gerenciamento de Recursos e Usuários em sistemas Windows e Linux: Criação e administração 

de domínios. Administração de grupos e contas de usuários. Compartilhamento e proteção de 

recursos de rede. 

6. Conceitos e implementação de serviços de redes em sistemas Windows e Linux: Serviço de 

Nomes de Domínio (DNS). Serviço de Atribuição dinâmica de endereços IP (DHCP). Serviço de 

Acesso remoto. Serviço da World Wide Web (HTTP e HTTPS). Serviço de Transferência de 

Arquivos (FTP). Serviços de E-mail. Serviços de Proxy. 

7. Segurança de Redes: Segurança de dados em redes e computadores pessoais. Aspectos sociais 

da segurança da informação. Aspectos tecnológicos da segurança da informação. Criptografía de 

chave única e criptografia de chave pública (simétrica e assimétrica). Principais tipos de ataques e 

as principais metodologias e ferramentas utilizadas para impedir ou restringir os ataques. 

Assinatura Eletrônica, Certificados Digitais, Autoridade Certificadora, Integridade, Autenticidade e 

Privacidade, Ataques (Trojans, Sniffers, Trashing, DDOS); Segurança no Servidor: (HTTPS, Área 

Pública X Privada, Firewalls); Segurança no Cliente; Segurança no Navegador; Firewall Pessoal. 

Técnicas de criptografia. Protocolos seguros. Autenticação. Políticas de Segurança. 

8. Auditoria em Redes de Computadores: Conceitos de auditoria. Auditoria em sistemas 

computacionais. Controles em sistemas de informação gerenciais e de aplicações. Coleta de dados: 

testes, técnicas, entrevistas e questionários. Avaliação de integridade e segurança de dados, de 

efetividade e de eficiência. Softwares de auditoria. Gerência da função de auditoria e Segurança em 

sistemas de informação. Segurança em sistemas na Internet. Riscos. 

 

b) Prova de Desempenho Didático: 

1. Arquitetura e Organização de Computadores. 

2. Conceitos e implementação de serviços de redes em sistemas operacionais Windows e Linux. 

3. Roteamento Estático e Dinâmicos. 

4. Auditoria e Segurança em Redes de Computadores. 

5. VLANs e STP. 

 

c) Bibliografia para Prova Objetiva e Prova de Desempenho Didático: 

BAER, J. Arquitetura de microprocessadores: do simples pipeline ao multiprocessador em chip. Rio de 

Janeiro: LTC, 2013. 

BITTENCOURT, R. A. Montagem de computadores e hardware. 6. ed. Rio de Janeiro: Brasport, 

2009. 

COMER, D. E. Interligação de Redes com TCP/IP. Rio de Janeiro: Campus, 2006. 

HEIN, T. R.: NEMETH, E.; SYNDER, G. Manual Completo do Linux: Guia do Administrador. 2. ed. 

São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 

HENNESSY, J. L.; PATTERSON, D. A. Arquitetura de computadores: uma abordagem quantitativa. 

Rio de Janeiro: Campus, 2003. 

IMONIANA, J. Auditoria de Sistemas de Informação. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

KUROSE, J; et al. Redes de Computadores e a Internet. 5. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2010. 



 

                                  

 

 

KUROSE, J. F. ROSS, K. W. Redes de Computadores e a Internet: Uma Abordagem Topdown. 6. ed. 

São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2013. 

MACHADO, F. B.; MAIA, L. P. Arquitetura de sistemas operacionais. 4.ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2007. 

MONTEIRO, M. A. Introdução à Organização de Computadores. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

MORAES, A. F. Segurança em Redes – Fundamentos. São Paulo: Érica, 2010. 

MORIMOTO, C. E. Hardware II, o guia definitivo. Porto Alegre: Sul Editores, 2010. 

MORIMOTO, C. E. Redes, Guia Prático. 2. ed. rev. Porto Alegre: Sul Editores, 2011. 

NAKAMURA, E.; GEUS, P. Segurança de Redes em Ambientes Corporativos. Novatec, 2007. 

SANTOS, J. L.; SCHMIDT, P.; ARIMA, C. Fundamentos de Auditoria de Sistemas. São Paulo: Atlas, 

2006. 

SILBERSCHATZ, A; GALVIN, P. B.; GAGNE, G. Fundamentos de Sistemas Operacionais. 8. ed. Rio 

de Janeiro: LTC, 2010. 

SOUZA, G. L. et al. Redes de computadores: das LANs, MANs e WANs às redes ATM. Rio de Janeiro: 

Campus, 1995. 

STALLINGS, W. Arquitetura e organização de computadores: projeto para o desempenho. 5. ed. São 

Paulo: Prentice-Hall, 2002. 

STALLINGS, W. Redes e Sistemas de Comunicação de Dados. Rio de Janeiro: Campus, 2005. 

STALLINGS, W. Arquitetura e organização de computadores. 8. ed. São Paulo: PrenticeHall, 2010. 

STALLINGS, W. Criptografia e Segurança de Redes. 4. ed. São Paulo: Prentice-Hall, 2008. 

TANENBAUM, A. S. Organização estruturada de computadores. 5. ed. São Paulo: Pearson Prentice 

Hall, 2006. 

TANENBAUM, A. S.; SOUZA, V. D. Redes de computadores. 4. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 

TANENBAUM, A. S. Sistemas Operacionais Modernos. 3. ed. São Paulo: Pearson, 2010. 

THOMPSON, M. A. Windows Server 2012 - Instalação, Configuração e Administração de Redes. 2. ed. 

São Paulo: Érica, 2013. 

TORRES, G. Montagem de Micros para Autodidatas, Estudantes e Técnicos. 2. ed. Rio de Janeiro: 

Nova Terra, 2013. 

 Obs.: Outras referências poderão ser utilizadas para elaboração da prova. 

 

1.2.6 SOMENTE para área/subárea de Português Inglês: 

 

a) Prova Objetiva: 

1. Fatores de textualidade: coesão, coerência, intencionalidade, intertextualidade, 

situacionalidade, aceitabilidade e informatividade. 

2. Literatura e multimodalidades. 



 

                                  

 

 

3. Literatura e o ensino de língua inglesa. 

4. Gênero textual/discursivo e tipologias: implicações para o ensino de língua materna/estrangeira 

5. Gramática normativa da língua portuguesa 

6. Reading strategies: approaching technical/ scientific texts. 

7. A contextualized approach of vocabulary and Grammar. 

8. Technology: reading, writing and language teaching. 

9. Approaches and methods in English (or language) teaching. 

10. English for Specific Purposes.  

 

b) Prova de Desempenho Didático*: 

1. Literature and multimodality. 

2. Literature and English language teaching. 

3. A contextualized approach of vocabulary and Grammar. 

4. Technology: reading, writing and language teaching. 

5. English for Specific Purposes.  

 

*A aula da prova de desempenho didático deverá ser preparada e ministrada em língua inglesa. 

 

c) Bibliografia para Prova Objetiva e Prova de Desempenho Didático: 

BECHARA, E. Gramática escolar da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2010. 

BOSI, A. História Concisa da Literatura Brasileira. [50ª e.d.]. São Paulo: Cultrix, 2015. 

CANDIDO, A. Literatura e Sociedade: estudos de teoria literária. Rio de Janeiro: Ouro sobre Azul, 

2011.  

CHARTIER, R. Os desafios da escrita. São Paulo: UNESP, 2002. 

COPE, B.; KALANTZSIS, M. Multiliteracies. Literacy Learning and the Design of Social Futures. 

London and New York: Routledge, 2000. 

COSSON, R. Letramento Literário: teoria e prática. [2ª e.d.]. São Paulo: Contexto, 2014. 

COSTA VAL, M. G. Redação e textualidade. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes. 2006. 

DUTRA, D. P; MELLO, H. A gramática e o vocabulário no ensino de inglês: novas perspectivas. Belo 

Horizonte, MG: Faculdade de Letras/UFMG, 2004. 

FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Lições de texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 2004. 

HUTCHINSON, T.; WATERS, A. English for Specific Purposes: a learning-centered 

approach. Cambridge: Cambridge University Press, 1991. 

JENKINS, Henry. Cultura da convergência. Trad. Susana Alexandria. 2. ed. São Paulo: Aleph, 2009. 

KOCH, I. G. V. Desvendando os segredos do texto. São Paulo: Cortez, 2002. 



 

                                  

 

 

KUMARAVADIVELU, B. Toward a  postmethod pedagogy. Tesol Quarterly, Virginia, USA, v. 35, n. 

4, p. 537-560, 2001. 

LARSEN-FREEMAN, D.  Techniques and principles in language teaching.  Oxford: Oxford 

University Press, 2000. 

MURPHY, R. English Grammar in Use. New York: Cambridge University Press, 2007. 

ROJO, RHR; MOURA, E. Multiletramentos na escola. São Paulo, SP: Parábola, 2013. 

SWAM, M.; WALTER, C. The Good Grammar Book: a grammar practice book for elementary to 

lowerintermediate students of English. New York: Oxford University Press , 2001. 

______. How English works: a grammar practice book. New York: Oxford University Press, 2000. 

Obs.: Outras referências poderão ser utilizadas para elaboração da prova. 

 

1.2.7 SOMENTE para área/subárea de Química: 

 

a) Prova Objetiva: 

1. Química Descritiva. Estrutura Atômica. Classificação Periódica dos elementos: Grupos e 

períodos. Estrutura eletrônica dos elementos na Tabela Periódica. Propriedades Periódicas dos 

elementos. 

2. Ligações químicas: Tipos e formulação. Teoria da ligação de valência (TLV). Geometria 

molecular, polaridade e Hibridização. Teoria do orbital molecular (TOM). Ligação iônica; 

Estrutura das redes cristalinas - sólidos iônicos.  

3. Funções inorgânicas: Ácidos, bases, sais e óxidos. Propriedades Funcionais, classificação e 

nomenclatura. 

4. Reações inorgânicas: Classificação, Balanceamento, Estequiometria. 

5. Soluções: Preparo, unidades de concentração, solubilidade, diluição, misturas, titulação, curvas 

de titulação. 

6. Cinética Química: Leis de velocidade, energia de ativação, fatores que afetam a velocidade das 

reações, catálise, mecanismos das reações. 

7. Equilíbrio químico homogêneo: constantes de equilíbrio, deslocamento de equilíbrio, equilíbrio 

em solução aquosa, pH e pOH, solução tampão. Equilíbrio químico heterogêneo: produto de 

solubilidade e separação seletiva. 

8. Termoquímica: Reações Exotérmicas e Endotérmicas, Leis da termodinâmica, Entalpia, 

Entropia e Energia Livre. 

9. Eletroquímica: Reações de oxirredução, Pilhas Eletroquímicas e Eletrólise, Leis de Faraday.  

10. Química Orgânica: reconhecimento, nomenclatura e formulação dos compostos orgânicos. 

Isomeria. Propriedades físicas dos compostos orgânicos. Reações Orgânicas. Polímeros. 

11. Radioatividade. 

 

b) Prova de Desempenho Didático: 

1. Química Descritiva. Estrutura Atômica. Classificação Periódica dos elementos: Grupos e 

períodos. Estrutura eletrônica dos elementos na Tabela Periódica. Propriedades Periódicas dos 

elementos. 



 

                                  

 

 

2. Soluções: Preparo, unidades de concentração, solubilidade, diluição, misturas, titulação, curvas 

de titulação. 

3. Equilíbrio químico homogêneo: constantes de equilíbrio, deslocamento de equilíbrio, equilíbrio 

em solução aquosa, pH e pOH, solução tampão. Equilíbrio químico heterogêneo: produto de 

solubilidade e separação seletiva. 

4. Eletroquímica: Reações de oxirredução, Pilhas Eletroquímicas e Eletrólise, Leis de Faraday.  

5. Química Orgânica: reconhecimento, nomenclatura e formulação dos compostos orgânicos. 

Isomeria. Propriedades físicas dos compostos orgânicos, Reações orgânicas. Polímeros. 

 

c) Bibliografia para Prova Objetiva e Prova de Desempenho Didático: 

ATKINS, P.W. Moléculas. São Paulo: Edusp, 2000. 

ATKINS, P.W.; JONES, L. Princípios de Química: Questionando a Vida Moderna e o Meio Ambiente. 

3ª. Ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. 

BRADY, J. E. HUMISTON, G. E. Química Geral. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1986. 

BROWN, T. L; LEMAY JR, H. E; BURSTEN, B. E. Química: A Ciência Central, 9. ed. São Paulo: 

Prentice Hall, 2007. 

FELTRE, R. Química. 7. ed. São Paulo: Moderna, 2008. 3 v. 

KOTZ, J. C. TREICHEL, P. M. WEAVER, G. C. Química Geral e Reações Químicas. 2. ed. São Paulo: 

Cengage Learning, 2009. 2 v. 

MAHAN, B. H. Química: um curso universitário. 2. ed. São Paulo: E. Blücher, 1995. 

PERUZZO, F. M.; CANTO, E. L. Química na abordagem do cotidiano. 4. ed. São Paulo: Moderna, 

2006. 3 v. 

RUSSEL, J. B. Química Geral. 2. ed. São Paulo, Makron, 1994. v.1 e v. 2. 

SOLOMONS, T. W. G.; FRYHLE, C.B. Química Orgânica. 9. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 2009. 2 v. 

VOLHARDT, K.P.C.; SCHORE, N.E. Química orgânica: estrutura e função. 4ª ed. Ed. Bookman, 2004. 

SHRIVER, D.; ATKINS, P. Química inorgânica. 4ª ed. Porto Alegre, Bookman, 2008. 

Obs.: Outras referências poderão ser utilizadas para elaboração da prova. 
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